
APARTE : Cada uma – Políticos persistem em gozar da 
população, nada mais maluco que assistir ao senador Edison Lobão 
(MDB) comandar a CCJ do Senado para aprovar a PSL 580/2015, que 
obriga os presos a pagar suas estadas nos presídios com recursos próprios 
ou com trabalho quando existir esta oferta no sistema prisional.
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04H47 ......... 5.7M

11H06 ......... 0.5M

17H13 ......... 5.9M

23H17 ......... 0.6M

Leia em todas as 

plataformas
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São   João   

4º Emaranhartes
em clima junino

Jogos do Brasil alteram  funcionamento 
de bancos, órgãos públicos e comércio

 COPA    MUDANÇA DE HÁBITOS 

Presente: curtiu ou não curtiu?

O Mundial se inicia no dia 14 de junho. Durante a primeira fase, o Brasil terá jogos às 9h e às 15h, o que vai provocar mudanças no horário de trabalho. 
A maioria dos órgãos públicos está optando em fazer apenas um expediente: ou só pela manhã, quando os jogos são à tarde, ou somente à tarde, quando 

os jogos ocorrerem pela manhã. Alguns não funcionarão, e outros vão liberar os funcionários apenas no horário dos jogos.  VIDA

Durante o primeiro ano, a Feirinha São Luís movimentou mais de 20 
toneladas de produtos e subprodutos da agricultura local. Cerca de 240 mil 
pessoas já circularam pela Feirinha, gerando um capital circulante de qua-
se R$ 12 milhões, além de renda nos mais de 120 pontos de comercializa-
ção dentro e no entorno da praça.   VIDA

Brincadeiras e muito 
forró em Imperatriz

A programação para a temporada junina da maior 
cidade da Região Tocantina contará com  shows, 

bumba meu boi, forró e competição de quadrilhas 
que terão como palco da Avenida Beira-Rio. IMPAR

Lairton e seus teclados, Toca do Vale  e Trio
sertanejo Brassalis são atrações confirmadas

FEIRINHA DE SÃO LUÍS

Inovação 
que funciona
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Projeto Sobre o Tatame Sessions, que reúne grandes 
nomes da nova cena musical maranhense, contará com 
apresentações da Ornitorrincos do Sertão Turu, Ventrilo-
co, Sfânio, Vinaa, Ari Sousa e Israel Costa. IMPAR

A nova geração da
 música maranhense

PARTIDARISMOS
Brasil tem 16 milhões  

de filiados em partidos
As sete principais legendas do país detêm 62% dos 
eleitores que possuem algum vínculo partidário. POLÍTICA

Ouvidores consolidam
 Carta de São Luís

Reunião nacional dos ouvidores da Justiça Eleitoral  
definiu implantação e aplicabilidade da lei do usuário do 
serviço público e finalizou-se com assinatura de ata.

POLÍTICA

Dia dos Namorados
O que dar para o(a) namorado(a)? Essa nem sempre é uma tarefa fácil. Saber 

se vai agradar ou não é o principal problema. Ouvimos algumas opiniões (VIDA\
PÁGINA 5) e queremos saber qual foi  o pior e o melhor presente que você já recebeu. 

ACESSE NOSSAS REDES SOCIAIS E DÊ SUA OPINÃO.    WWW.OIMPARCIAL.COM.BR
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10,4
MILHÕES 

Número de filiados 
nos sete partidos

Brasil tem 16 milhões  
de filiados em partidos

As sete principais legendas do país detêm 62% dos 
eleitores que possuem algum vínculo partidário

Humoristas e STF discutem liberdade de expressão
LIMITES

REQUISITO PARA CANDIDATURA

S
ete dos 35 partidos po-
líticos com registro no 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) concentram 

mais de um milhão de eleitores 
filiados cada um. O total de elei-
tores inscritos no Movimento 
Democrático Brasileiro (MDB), 
Partido dos Trabalhadores (PT), 
Partido da Social Democracia 
Brasileira (PSDB), Partido Pro-
gressista (PP), Partido Democrá-
tico Trabalhista (PDT), Partido 
Trabalhista Brasileiro (PTB) e o 
Democratas (DEM) alcança 10,4 
milhões. Esse número equiva-
le a quase dois terços dos 16,8 
milhões de eleitores filiados às 
legendas com registro na Jus-
tiça Eleitoral brasileira.

Os números constam das úl-
timas listas (relações) atualiza-
das de filiados entregues pelos 
partidos ao TSE até o dia 13 de 
abril deste ano. Essa regra consta 
no art. 19 de Lei nº 9.096/1995 
(Lei dos Partidos Políticos). A 
norma prevê que as legendas 
devem encaminhar, anualmen-
te, aos juízes eleitorais de cada 
localidade a lista atualizada de 
seus filiados sempre na segun-
da semana dos meses de abril 
e outubro.

Dos partidos que contam 

A filiação partidária é um dos requisitos para o registro de candi-
datura a cargo eletivo. Assim, para disputar uma eleição, o candidato 
deverá estar filiado pelo menos seis meses antes do pleito à legenda 
pela qual pretende concorrer.

Além dos nomes dos filiados, a relação enviada pelos partidos à 
Justiça Eleitoral deve trazer informações como a data de filiação e o 
número do título de eleitor de cada um, bem como a seção eleitoral 
em que está inscrito para votar. A lei também delegou à Justiça Elei-
toral a função de publicar essas listas e arquivá-las.

As informações são enviadas eletronicamente por meio do Filia-
web, aplicativo que permite a interação on-line com o Sistema de Fi-
liação Partidária. Após receber a relação dos filiados, o TSE inicia o 
procedimento de identificação das duplicidades de filiação partidá-
ria, isto é, destaca as pessoas que figuram no sistema como ligadas a 
mais de uma legenda.

A legislação eleitoral determina que, se a relação de filiados não 
for enviada pelos partidos até o prazo fixado no provimento da Corre-
gedoria-Geral Eleitoral (CGE), a filiação constante na última relação 
remetida à Justiça Eleitoral permanecerá inalterada.

A listagem entregue à Justiça Eleitoral em outubro do ano passa-
do pelos partidos contabilizava 16.692.728 eleitores filiados às agre-
miações políticas.

O TSE mantém atualizada uma área de estatística de filiados. Isso 
porque, com a informatização dos procedimentos, no momento em 
que o partido filia ou desfilia um integrante, a agremiação pode ali-
mentar o sistema Filiaweb, que passa a ser atualizado em tempo real.

Apesar de não ser uma exigência legal, o TSE informa os novos da-
dos de filiados após o fechamento do mês. Ou seja, a cada mês, a Corte 
divulga os dados de filiados atualizados no mês anterior.

com número de eleitores fi-
liados que ultrapassa um mi-
lhão de inscritos, o MDB dis-
põe de 2,3 milhões de filiados, 
o PT tem 1,5 milhão e o PSDB, 
1,46 milhão. Já o PP conta com 

1,44 milhão, o PDT com 1,2 mi-
lhão e o PTB, 1,1 milhão. O De-
mocratas tem 1,09 milhão de 
inscritos.

Por sua vez, as legendas que 
detêm as menores quantidades 

de filiados são o Partido da Cau-
sa Operária (PCO), com 3,7 mil, 
Partido Comunista Brasileiro 
(PCB), 14,7 mil, Partido Socia-
lista dos Trabalhadores Unifi-
cado (PSTU), 17,1 mil, Partido 
Novo (NOVO), 19 mil, e Rede 
Sustentabilidade (REDE), com 
23,9 mil filiados.

Os números de eleitoras filia-
das chegam próximo à metade 
nos partidos que têm mais de 
um milhão de inscritos em suas 
fileiras. As quantidades são as 
seguintes: MDB tem 1,07 milhão 
de filiadas, PT, 706 mil, PSDB, 
650 mil, PP, 641 mil, PDT, 557 
mil, PTB, 535 mil, e o DEM tem 
475 mil filiadas.

Os humoristas Marcius Me-
lhem, Fábio Porchat e Bruno 
Mazzeo estiveram no Supremo 
Tribunal Federal (STF) para tra-
tar de liberdade de expressão, 
humor e eleições. A conversa 
aconteceu com o ministro Ale-
xandre de Moraes, relator de 
ação que derrubou, em 2010, 
trecho de lei que proibia pro-
gramas que “degradem e ri-
dicularizem” candidatos nos 
três meses que antecedem as 
eleições.

A ação volta à pauta do Su-
premo na próxima quarta-fei-
ra (13), quando a Corte julga-
rá definitivamente o processo, 
podendo manter a proibição 
suspensa ou colocar a lei em 
vigor, que, além de candidatos, 
abrange partidos e coligações.

“A eleição é o assunto mais 
importante do ano, o assunto 
que a sociedade precisa rece-
ber informações. O humor tem 
a função de levantar o debate 
público sobre aquelas pesso-
as e aquele momento político 
da vida brasileira”, afirmou o 
ator e roteirista Marcius Me-
lhem após a audiência com o 
ministro, para quem falaram 
sobre a necessidade dos dis-
positivos da lei não voltarem 
à ativa.

TSE critica monitoramento 
da Agência de Inteligência

PREVENTIVA

Ministros do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) critica-
ram de forma velada a pro-
posta da Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) de moni-
torar usuários da internet de 
forma preventiva. 

Na última sexta-feira (8), a 
ideia gerou polêmica no grupo 
consultivo do TSE responsá-
vel por debater o combate à 
disseminação de notícias fal-
sas nas eleições. Os ministros 
preferiram falar em caráter 
reservado já que as discus-
sões estão sendo comanda-
das pelo presidente da Corte 
Eleitoral, ministro Luiz Fux.

A sugestão da Abin per-
mitiria, sob o argumento de 
combater a disseminação de 
notícias falsas, o monitora-
mento das ações de usuários 
brasileiros na internet sem 
prévia autorização da Justi-
ça. A proposição da Abin pre-
vê o monitoramento amplo 
e abrangente dos metadados 
(que registram a atividade dos 
internautas na web) prove-
nientes de plataformas de 
mídias sociais e provedores 
de internet.

Para um ministro do TSE, 
não há “varinha de condão” 
para tratar de um tema de-
licado como as “fake news”. 
Esse magistrado considera 
um “perigo” a proposta da 
Abin, avalia que é impossí-
vel controlar os internautas 
e vê na sugestão da agência 
a possibilidade de se “abrir 
porta para a violação de di-
reitos fundamentais”.

Um segundo ministro do 
TSE ouvido pelo Estado de-

saprova a proposta da Abin 
e acredita que há outros ins-
trumentos mais eficazes para 
combater a disseminação de 
notícias falsas, como o escla-
recimento da população e a 
atuação livre da imprensa para 
fiscalizar.

Já um terceiro integran-
te do TSE disse à reportagem 
não ter qualquer restrição ou 
preconceito contra qualquer 
agência de inteligência ou de 
informação, mas atuar sem 
autorização judicial é “um 
pouco demais”.

Alternativas
Alguns integrantes do con-

selho foram contrários à pro-
posta da Abin discutida em 
reunião na segunda-feira pas-
sada porque ela violaria as ga-
rantias legais estabelecidas 
pelo Marco Civil da Internet 
e previstas nos princípios do 
Comitê Gestor da Internet no 
Brasil (CGI.br). Teriam sido 
contra os representantes do 
Exército, da Safernet e da Polí-
cia Federal. Na reunião, ficou 
decidido que os conselheiros 
estudariam alternativas que 
não violem as garantias e as 
liberdades individuais.

Procurada pela reporta-
gem, a Abin informou que 
“ratifica o posicionamento 
de que o acompanhamen-
to feito pela Inteligência so-
bre qualquer tema, inclusive 
os ligados a questões eleito-
rais, subordina-se aos precei-
tos constitucionais, à Políti-
ca Nacional de Inteligência 
(PNI) e à Estratégia Nacional 
de Inteligência (Enint).

“Uma das formas de chamar 
atenção para um assunto é rir 
dele, tirar sarro, brincando. Hu-
mor não conclui, mas tem liber-
dade de levantar as questões”, 
disse Porchat, apresentador de 
TV, ator e um dos criadores da 
produtora ‘Porta dos Fundos’, 
citando Chico Anysio. 

Em 2010, o trecho da lei 
foi suspenso de forma limi-
nar pelos ministros da Corte. 
Para a autora da ação, Asso-

ciação Brasileira de Emissoras 
de Rádio e Televisão (Abert), 
a lei acabava por impedir o 
humor nas rádios e nas TVs 
em época eleitoral. Para Por-
chat, a ação precisa ser julga-
da para que o tema se resolva 
de uma vez.

“Para que não tenha des-
confiança quando a gente fizer 
uma piada, uma brincadeira. E 
é interessante lembrar que não 
é só para os comediantes, para 

os humoristas. É para qualquer 
pessoa que fizer uma piada ou 
uma brincadeira”, ressaltou. “E 
essa questão do ‘não pode antes’ 
é muito perigosa. Não deixar 
que a liberdade de expressão 
prevaleça. Através do humor 
as pessoas se politizam”, con-
tinuou Porchat.

“Estamos falando de liber-
dade de expressão, na verdade. 
Essa é a grande questão. Aci-
ma de tudo, a grande batalha 

é pela liberdade de expressão, 
e depois ressaltar a função crí-
tica do humor de participar do 
debate público”, afirmou Me-
lhem, segundo quem o minis-
tro Alexandre de Moraes “de-
monstrou sensibilidade” aos 
argumentos levados pelos hu-
moristas.

“A expectativa que a gente 
tem é boa. Derrubar isso (a li-
minar) seria uma aberração”, 
disse o ator.

Chumbo grosso
Para Melhem, a aprovação 

destes artigos na lei foi uma for-
ma de “abafar um pouco” a voz 
dos humoristas e comediantes, 
para que as informações não cir-
culem. “E é bem no processo de 
eleição. Quer dizer, depois que 
eu fui eleito pode sacanear, mas 
deixa eu ganhar essa ‘eleição-
zinha’ aqui quietinho, na boa. 
E aí é que não: quer ganhar, vai 
ter um trabalhinho, vai ter que 
responder algumas questões”, 
provocou Porchat.

“O humor é do contra. É 
oposição seja de quem for que 
estiver mandando. E com essa 
função importantíssima de jo-
gar uma luz, denunciar. A gen-
te não tem poder nenhum de 
mudar nada, mas a gente tem 
um dever de denunciar, chamar 
atenção, botar lente de aumen-
to”, afirmou Mazzeo.

“Chumbo grosso para todo 
mundo”, disse Porchat, ao serem 
questionados sobre o papel do 
humor em eleições com grande 
nível de incerteza, como a de 
2018. “O processo é acirrado e 
a gente vai brincar com todos 
eles, mas os motivos eles que 
vão dar. A graça é poder brincar 
com todo mundo”, completou 
Melhem.

Responsável: George Raposo    
E-mail: gdinamite@gmail.com
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Ouvidores consolidam 
Carta de São Luís

Reunião nacional definiu implantação e aplicabilidade da lei do usuário do serviço público e finalizou com assinatura de ata

IGUALDADE RACIAL

Deputado estadual Júnior Verde fala sobre trabalho escravo

A Lei 
13.460/17 
deu uma 
nova 
missão às 
Ouvidorias, 
que passam 
a atuar de 
maneira 
ativa na 
solução de 
questões 
no que se 
refere à 
prestação 
dos serviços 
públicos
Alexandre Abreu, 
juiz estadual

Responsável: George Raposo   E-mail: gdinamite@gmail.com

ASPECTOS E PONTOS POLÊMICOS
A palestra “Aspectos e pontos polêmicos 

da Lei 13.460/2017”, proferida pelo procura-
dor federal e ouvidor geral da União Gilberto 
Waller Júnior iniciou a programação do últi-
mo dia do XI Coje, que discute com ouvidores 
de todo o Brasil a implantação e aplicabilida-
de desta lei, que dispõe sobre a participação, 
proteção e defesa dos direitos do usuário dos 
serviços da administração pública. 

Para Gilberto, esta lei é o código de defe-
sa do usuário do serviço público porque traz 
vários benefícios, entre eles, a definição sobre 
quem são os usuários, ou seja, além dos cida-
dãos, fica claro que a pessoa jurídica também 
é definida, bem como a pessoa indiretamente 
atingida pelos serviços públicos. Ressaltou 
que o avanço histórico para a consolidação 
da participação social é através das Ouvido-
rias, que passam a ser definidas como inter-
face entre a sociedade e o Estado como ca-
nal de entrada das manifestações e espaço 
de controle e participação social. A Lei pas-
sa a direcionar o foco do Estado novamente 
ao cidadão, a fim de compreender e atender 
da melhor forma as necessidades e expecta-
tivas. “É fundamental ouvir a sociedade para 
garantir um serviço de qualidade, ágil e sem 
burocracias”, avaliou.

Em seguida, o juiz federal Dimis da Costa 
Braga (Roraima) explanou sobre Compliance 
na Administração Pública como instrumento 
de combate à corrupção e o papel das Ouvido-
rias. Ele defendeu a formação continuada de 
servidores públicos como forma de combater 
a corrupção e o fortalecimento do CNJ como 
órgão não somente de controle externo, mas 

de controle interno, se tornando um órgão de 
estruturação do judiciário com o estabeleci-
mento de normas e programas que vem con-
tribuindo para o estabelecimento de diversos 
padrões normativos para todos os tribunais, 
entre os quais as estruturações das Ouvidorias.

“A educação continuada é prevista pelo 
CNJ e os tribunais tem nas escolas judiciá-
rias estes programas. Cabe aos servidores o 
encaminhamento de demandas que possam 
ser atendidas pelos órgãos”. Destacou ainda 
a atuação das Corregedorias porque elas que 
identificam os riscos e elaboram as devidas 
gestões, prevendo o cumprimento de regras e 
prevenção de riscos, erros, falhas ou mesmo 
delitos por parte de magistrados e servido-
res. Concluiu dizendo que “a educação con-
tinuada é sem dúvida o melhor instrumento 
para garantir que os tribunais continuem a 
evoluir, sejam tribunais comuns ou tribunais 
especiais como é a justiça eleitoral”.

Após aprovação da Carta de São Luís, foi 
eleita a nova diretoria do Coje, que atendeu 
requisito de proporcionalidade exigido em lei 
de quantitativo de homens e mulheres nos 
cargos eletivos. A chapa eleita entra em exer-
cício a partir de 25 de agosto de 2018. O juízes 
ouvidores Agenor Alexandre da Silva (TRE-
TO) foi aclamado presidente e Pedro Corat 
(TRE-PR) eleito vice.

Os demais ouvidores membros do Coje elei-
tos foram: juiz Vitor Gambassi Pereira (TRE-
SP como 1º secretário), juíza Áurea Corum-
ba de Santana (TRE-SE como 2ª secretária) 
e a juíza Micheline de Oliveira Dantas Jatobá 
(TER-PB como 3ª secretária).

30%
Obrigação do fundo partidário 
para as campanhas femininas

O
uvidores e represen-
tantes de Ouvidorias 
da Justiça Eleitoral de 
todo o Brasil partici-

param na sede do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Maranhão, 
da abertura do XI Colégio dos 
Ouvidores da Justiça Eleitoral.

Os anfitriões do evento, o 
desembargador Ricardo Du-
ailibe (presidente do TRE-MA) 
e Eduardo José Leal Moreira (ou-
vidor da Justiça Eleitoral mara-
nhense e presidente do Colégio 
de Ouvidores), deram as boas-
vindas aos participantes, enal-
tecendo aspectos relevantes da 
Lei 13.460/17, que trata dos di-
reitos dos usuários e diretrizes 
do serviço público.

Neste primeiro dia de deba-
tes, houve 2 momentos: reunião 
dos representantes das Ouvido-
rias pela manhã e palestras de 
autoridades convidadas à tar-
de. Os convidados foram: o de-
sembargador José Luiz Almeida 
(ouvidor do TJMA), o advogado 
Juacy Loura Júnior, o ouvidor-
geral Marcos Caminha (Estado) 
e o juiz Alexandre Abreu (mem-
bro substituto da Corte mara-
nhense).

Ao tratar sobre a Lei 
13.460/17, o desembargador 
José Luiz Almeida ressaltou o 
quanto ela é revolucionária no 
que concerne ao serviço públi-
co, sobretudo, porque nela se 
implementa definitivamente a 
noção preconizada na Consti-
tuição de participação do cida-
dão nos serviços públicos. Para 
o magistrado, com a aplicação 
desta legislação, o cidadão terá 
instrumento de participação e de 
exigência da prestação de qual-
quer serviço com celeridade.

Por sua vez, Juacy Loura Jú-
nior abordou o papel das Ouvi-
dorias em relação às novidades 

das eleições 2018. “As Ouvidorias 
tem importante papel no proces-
so eleitoral porque norteiam e 
permitem que a justiça se apro-
xime do cidadão, possibilitando 
maior celeridade na prestação 
jurisdicional. A Ouvidoria passa 
a ser porta-voz do cidadão”, des-
tacou. O jurista elencou ainda 
temas que serão bastante pro-
curados nas Ouvidorias como 
o voto em trânsito, fake news, 
obrigatoriedade de aplicação da 
cota de 30% do fundo partidário 
para as campanhas femininas, 
entre outros.

Em continuidade à progra-
mação do encontro, o juiz esta-
dual Alexandre Abreu discorreu 
sobre mediação, conciliação e 
o novo papel das Ouvidorias. 
“A Lei 13.460/17 deu uma nova 
missão às Ouvidorias, que pas-
sam a atuar de maneira ativa na 
solução de questões no que se 
refere à prestação dos serviços 
públicos, compreendendo qual 
é a deficiência que o usuário en-
controu e oferecendo alternati-
va de solução”

Já Marcos Caminha disse que 
percebe há anos a discussão do 
papel das ouvidorias versus o 
valor simbólico da lei, mas acre-
dita que as discussões falham 
no ponto fundamental que é 
esquecer que o cidadão é cen-
tro do negócio do setor públi-
co, sendo centro das decisões.

O deputado Júnior Verde (PRB) 
ministrou palestra sobre o tema 
“Trabalho Escravo no Brasil” du-
rante a 1ª Conferência de Igualda-
de Racial, que debateu as políticas 
de reparação, despertando nas 
pessoas a necessidade de refle-
xão e posicionamento em relação 
aos danos causados às minorias.

Verde abriu o ciclo de palestras 

destacando a importância de se 
discutir a temática, principalmen-
te no Maranhão. “O município de 
Codó é considerado um dos prin-
cipais fornecedores de mão-de-
obra escrava para todo o país. In-
felizmente, estamos cada vez mais 
enveredando para o caminho de 
crescimento desses dados”, disse.

Em seguida, o parlamentar 

apresentou gráficos que com-
provam a redução no número 
de fiscalização do trabalho es-
cravo no Brasil, se comparado a 
anos anteriores. Para Júnior Verde, 
essa ausência de monitoramen-
to causa o aumento de trabalha-
dores submissos.  “Precisamos 
intensificar e efetivar, de fato, as 
fiscalizações no Brasil, porque é 

por meio delas que detectamos 
esse tipo de trabalho”, acentuou.

Por fim, o deputado enfatizou 
que a geração de emprego e ren-
da pode mudar a realidade dessas 
minorias “As pessoas só precisam 
de uma oportunidade e a falta dela 
pode levá-las a se submeterem ao 
trabalho escravo na atividade ru-
ral, o que ainda é muito comum, 

já que fazendeiros e patrões os 
tratam como propriedade e não 
lhes dão o direito a documenta-
ção e, muito menos, ao registro 
no Ministério do Trabalho”, disse.

Outras palestras
Palestraram ainda: Gerson 

Pinheiro, secretário de Estado 
de Igualdade Racial, com o tema 

“Políticas públicas para a popu-
lação negra”; Raquel Correia, co-
ordenadora de Igualdade Racial 
do Mato Grosso, que falou sobre 
o tema “A rota do combate à dis-
criminação”; e a deputada federal 
Tia Eron (PRB-BA), coordenadora 
Nacional da Igualdade Racial do 
PRB, que tratou tema “Desafios 
no Caminho da emancipação”.
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O Hulk de Bigode

APARTE
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Felipe Klamt

Retrato da história
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O conjunto Cidade Operária foi construído nos anos 

1980 com recursos do Banco Nacional de Habitação 

(BNH), durante os governos João Castelo e Luís Rocha. 

Planejado para 15 mil casas, foi considerado na época 

como o maior projeto habitacional da América Latina. 

Porém, só 7.500 unidades foram construídas.

O gabinete do novo premiê socialista 
da Espanha, Pedro Sanchez, é o mais fe-
minista da história espanhola: 11 mulhe-
res e seis homens. O país integra o grupo 
de nações com mais igualdade entre os 
sexos, ao lado da Holanda, Suécia e Dina-
marca, segundo o ranking da Organiza-
ção das Nações Unidas. Guindar um time 
feminino para enfrentar desafios como 
desemprego recorde de 16,7% e deficit 
público de 18 bilhões de euros, vai além 
de uma resposta à luta dos movimentos 
feministas. Em parte, essa composição 
reflete o ambiente em que Sanchez, 46 
anos, foi criado, e projeta uma imagem 
diferenciada do Partido Socialista para 
a sociedade em que as mulheres somam 
quase 51%.

A novidade nem de longe assegura go-
vernabilidade para a gestão de Sanchez, 
pois a oposição ao seu partido, o Socia-
lista Operário Espanhol (PSOE), congrega 
350 deputados, enquanto os aliados so-
mam 84 no parlamento. Mas não deixa de 
ser um marketing positivo tanto para as 
mulheres quanto para a legenda em futu-
ras disputas eleitorais. Trazer as mulhe-
res para o campo das decisões é romper 
com o preconceito e a discriminação que 
existe  no universo corportativo.

Estudo do Projeto Mulheres Inspira-
doras, com base em cruzamento de da-

dos do Tribunal Superior Eleitoral, ONU 
e Banco Mundial, mostrou que, em 186 
países, só 17 têm mulheres  como chefes 
de governo atualmente, ou seja, 97% da 
população mundial é governada por ho-
mens. A realidade brasileira é parte dessa 
disparidade. Hoje, o Executivo tem ape-
nas uma mulher em cargo equivalente 
ao de ministro — Grace Maria Mendonça 
à frente da Advocacia-Geral da União. A 
média mundial chega a 18% de mulheres 
no primeiro escalão.

No Brasil, a redução da desigualdade 
entre os sexos ainda está muito aquém 
dos países desenvolvidos. Desde a Pro-
clamação da República, foram 35 gover-
nos e só um deles sob o comando de uma 
mulher. O Supremo Tribunal Federal foi 
criado em 1891 e por 109 anos foi um es-
paço masculino. A tradição foi rompida 
em 2000, quando o então presidente Fer-
nando Henrique Cardoso nomeou Ellen 
Gracie para uma vaga na mais alta Cor-
te do país.

Os poucos avanços ocorridos ao longo 
de décadas estiveram, até recentemente, 
ameaçados. Em 2015, as mulheres foram 
às ruas contra projeto de lei, em tramita-
ção na Câmara dos Deputados, que pre-
tendia criminalizar o aborto em caso de 
estupro, quando essa é a única exceção 
em caso de gravidez indesejada, liderados 

pelo então presidente da casa, deputado 
Eduardo Cunha. O movimento chegou a 
ser denominado de “Primavera feminista”, 
que reuniu mais de 15 mil mulheres em 
passeata na capital de São Paulo e cen-
tenas em várias capitais do país.

Em ano eleitoral, a desigualdade ga-
nha realce. Desde 1997, por meio da Lei 
9.504, todo partido ou coligação deve con-
tar com, no mínimo, 30% de candidatas. 
As legendas não descumprem a lei, mas 
não escolhem mulheres com potencial 
de voto ou  não investem nas que teriam 
condições de chegar ao cargo eletivo pos-
tulado. Resultado: na Câmara, a repre-
sentação feminina chega a 10,6% em re-
lação ao total de deputados, e a 16%, no 
Senado. Assim, o Brasil, entre 192 países, 
ocupa 152º lugar no ranking de represen-
tatividade feminina na Câmara, atrás de 
Senegal, Etiópia e Equador.

Mudar a realidade exige muita orga-
nização das mulheres, políticas públi-
cas contra as desigualdades de gênero, 
fiscalização mais rigorosa para que a le-
gislação partidária seja cumprida como 
concebida e, o mais importante, educa-
ção que elimine o machismo ainda do-
minante nas relações de gênero. Sem o 
acesso das mulheres  aos postos de man-
do, não haverá equidade entre os sexos 
nem a cultura de respeito.

GEORGE RAPOSO
ADVOGADO, ADMINISTRADOR 
E JORNALISTA

Em uma das principais cenas de “Os 
Vingadores”, de 2012, o vilão do filme, Loki, 
discursa sobre as desvantagens dos heróis 
em relação ao seu próprio exército e no 
momento ápice ele é rebatido pelo Ho-
mem de Ferro, que afirma com um sorriso 
sarcástico no rosto: Nós temos um Hulk!

Imediatamente, o monstro verde apa-
rece e dá uma surra gigantesca (e ines-
quecível) no vilão no ponto de virada da 
trama que passa, então, a pender favora-
velmente ao grupo de super-heróis. 

Durante muitos anos, a política mara-
nhense teve o seu próprio Hulk. Quando 
seus aliados pareciam estar em situação 
complicada, a figura imponente de José 
Sarney aparecia e resolvia os problemas 
de seu grupo. 

O cenário foi este durante pelo menos 
40 anos no estado (e também no país), 
tendo seu auge no período em que Sar-
ney foi presidente da República e nos anos 
subsequentes quando seu poder era gi-
gantesco no Senado Federal.

Nas campanhas políticas maranhen-
ses era facilmente ouvida a frase “quan-
do Sarney entrar de cabeça, a gente vira 
o jogo”. E era o que realmente acontecia. 

Principalmente pela imagem de poder 
que o ex-presidente emanava e acabava 
atraindo as pessoas.

Por anos a fio, muitas pessoas mais 
humildes do interior estampavam uma 
foto do ex-presidente ostentando a faixa 
presidencial como principal adereço de 
suas salas. Um reflexo direto de sua po-
pularidade.

Com o passar dos anos, o Hulk mara-
nhense foi perdendo força, normalmente 
atribuído ao peso da idade, mas, na reali-
dade, a mudança do jeito de fazer políti-
ca no Brasil e o desgaste de sua imagem 
que causaram esta queda.  Mesmo assim, 
ele apareceu como a carta da manga do 
grupo em um dos momentos mais críti-
cos da década passada quando perdeu o 
poder do Governo do Estado (via Roseana 
Sarney, que foi derrotada) para Jackson 
Lago, nas eleições de 2006.

Sarney, juntamente com o presiden-
te Lula e o ministro do Supremo Tribu-
nal Federal, Eros Grau, armaram o seu 
plano e retiraram o pedetista do poder, 
colocando a sua filha, Roseana, para go-
vernar o Maranhão.

Vale lembrar que, apesar de atuar pelo 
time dos heróis na maior parte de sua car-
reira, o Hulk nos quadrinhos sempre foi 
visto de forma ambígua, ora sendo o sal-
vador, ora sendo o grande vilão que des-
trói cidades e planetas, mais ou menos 
o mesmo efeito de Sarney no Maranhão, 
enquanto os aliados são aficionados por 
ele, há uma grande parcela que bate for-
temente em seus feitos. 

Para quem assistiu ao último filme “Os 
Vingadores: Guerra Infinita” viu uma nova 
face do Hulk. Em uma das primeiras ce-

nas da película, após um belo discurso do 
novo vilão, Thanos, o antigo antagonista 
Loki utiliza a mesma frase proferida pelo 
Homem de Ferro seis anos antes: Nós te-
mos um Hulk.

No mesmo momento, o gigante ver-
de aparece e dá esperança de que os he-
róis possam vencer a batalha, mas aca-
ba tomando uma surra surpreendente e 
animadora de Thanos, para acabar quase 
desacordado.

Esta nova face do Hulk foi a figura de 
Sarney nos últimos anos. Apesar de co-
locar medo em muita gente, não tem fei-
to a diferença a favor de seu próprio lado 
político. Nas eleições de 2014, como no 
decorrer de “Guerra Infinita”, os aliados 
sempre ficaram na expectativa do apare-
cimento de Hulk para salvá-los, mas foi 
em vão e Flávio Dino acabou se elegendo. 

De lá pra cá, a força do Hulk de Bigode 
foi se esvaindo aos poucos, principalmen-
te com o fim de seu mandato como sena-
dor do Amapá e o afastamento “oficial” 
da disputa por cargos eletivos.

Para 2018, Sarney voltou a trazer o seu 
domicílio eleitoral para o Maranhão, após 
anos reinando no Amapá e passou a figu-
rar como principal trunfo da pré-candida-
tura de Roseana Sarney com Flávio Dino, 
mas não se sabe se o Hulk finalmente irá 
sair da sua “casca” e qual a força que terá 
para influenciar uma das eleições mais 
importante do estado. 

Por fim, a expectativa é que ele entre 
de cabeça na disputa, apesar dos proble-
mas de saúde enfrentados e a esperan-
ça do maranhense é que no fim não haja 
muito estrago para a população recons-
truir novamente o Estado.

www.oimparcial.com.br

Agora lascou, Flávio vai 
pagar a primeira parcela do 

décimo terceiro antes da Copa
e do São João, vão gastar 
tudinho, sobra nada.. 

Fernando Nascimento, autônomo, comentando 

sobre o pagamento do décimo terceiro. 

Cada uma – Políticos persistem em gozar da popu-
lação, nada mais maluco que assistir o senador Edison Lo-
bão (MDB) comandar a CCJ do Senado para aprovar a PSL 
580/2015 que obriga os presos a pagar suas estadas nos pre-
sídios com recursos próprios ou com trabalho quando exis-
tir esta oferta no sistema prisional. Ficou muito claro que 
o interesse dos políticos está em permitir o ressarcimento 
da punição judicial com dinheiro do próprio bolso, mes-
mo que seja de corrupção. No caminho certo de ser julgado 
por denúncias durante sua gestão no ministério de Minas e 
Energia, o pré-candidato ao Senado necessita de um novo 
mandato para garantir que seja esticado a decisão no STF. 

Vereador e presidente esta-

dual do PSL, Chico Carvalho, será 

o grande anfitrião do evento da 

semana que vai mobilizar todas 

as atenções no meio político com 

a vinda do pré-candidato a pre-

sidente, Jair Bolsonaro, para o 

lançamento da pré-candidatura 

de Maura Jorge ao governo do 

Maranhão.

Depois da surpresa na pes-

quisa para o Senado a pré-candi-

data Eliziane Gama (PPS) lança o 

início da sua maratona eleitoral 

no dia 16 de junho, no Rio Poty 

Hotel, com o apoio integral de 

Flávio Dino (PCdoB).

Deputado Roberto Costa to-

mou conta da imprensa home-

nageando os protagonistas da 

juventude com certificados de 

reconhecimento pelo trabalho 

com jovens no Maranhão e no 

Brasil.

Secretário Jefferson Portela 

(PCdoB) ganhou mais raízes na 

gestão da segurança com os bai-

xos índices da violência no Ma-

ranhão, pesquisa nacional mos-

trou que o estado foi sexto que 

mais diminuiu a taxa de homicí-

dios dos jovens.

Senador João Alberto (MDB) 

continua fazendo o jogo político 

do desentendido, aguardando os 

interessados em ocupar a vaga de 

vice-governador da pré-candidata 

Roseana Sarney (MDB) mostrar 

capacidades, faz de conta que 

nem está interessado.

Vice-governador Carlos Bran-

dão continua sua agenda de visi-

tas pelo interior representando o 

governador Flávio Dino (PCdoB) 

sempre longe das tentativas de 

polêmicas criadas na imprensa 

do grupo Sarney.
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GREVE

Servidores da Eletrobras 
vão parar as atividades 

Responsável: Mivan Gedeon

E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Os dados do IBGE indicam que, entre 2007 e 2016, houve uma queda da participação das obras de infraestrutura 
no valor da indústria de construção, que passaram de 45,6% em 2007 para 29,5%

A gente teve um pico histórico de 
faturamento em 2014. O foco da 

pesquisa do IBGE é de 2015 para cá, 
mas o pico mesmo de faturamento 
foi 2014. De lá pra cá, nós perdemos, 
só na infraestrutura de construção 
pesada, mais de 600 mil empregos. 

Isso equivale a voltar ao mesmo nível 
de emprego de 2007. Ou seja, 

11 anos para trás

Evaristo Pinheiro, 
presidente do Sinicon

Pressões
Aliado à alta de preços por 
conta do desabastecimento 
nas cidades, provocado 
pela greve, o dólar deve 
intensificar as pressões 
na inflação. De acordo 
com o economista-chefe 
da Spinelli Corretora de 
Valores, André Perfeito, o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
de junho deve ter alta de, 
pelo menos, 0,6%.
“A minha preocupação 
é de que esse choque de 
preços por conta da greve se 
perpetue ao longo do tempo, 
com ruídos mais fortes. 
Além disso, a dinâmica será 
de pressão por conta do 
dólar”, ressaltou Perfeito. O 
Banco MUFG Brasil estima 
que a taxa ficará em 1% 
neste mês, influenciada, 
principalmente, pela 
interrupção de atividades 
produtivas provocada pelo 
protesto dos caminhoneiros.

A 
retração do setor de in-
fraestrutura verificada 
na Pesquisa Anual In-
dústria da Construção 

2016 (Paic), do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), divulgada na ultima 
sexta-feira (8), não surpreendeu 
empresários do setor. O presi-
dente do Sindicato Nacional da 
Indústria da Construção Pesa-
da (Sinicon), Evaristo Pinhei-
ro, disse à Agência Brasil que 
já vinha alertando a sociedade 
e o governo federal sobre esse 
quadro e avalia que os princi-
pais responsáveis são a crise 
fiscal do país e a insegurança 
jurídica para investidores.

“A gente teve um pico histó-
rico de faturamento em 2014. O 
foco da pesquisa do IBGE é de 
2015 para cá, mas o pico mes-
mo de faturamento foi 2014. De 
lá pra cá, nós perdemos, só na 
infraestrutura de construção 
pesada, mais de 600 mil em-
pregos. Isso equivale a voltar 
ao mesmo nível de emprego de 
2007. Ou seja, 11 anos para trás”, 
apontou. Ele destaca que isso 
representa 5% do desemprego 
gerado no Brasil nesse período 
e que se fossem considerados 
os empregos indiretos, tendo 
em vista que se trata de uma 
cadeia de ponta, o número se-
ria ainda maior.

Os dados da pesquisa in-
dicam que, entre 2007 e 2016, 
houve uma queda da partici-
pação das obras de infraestru-
tura no valor da indústria de 
construção, que passaram de 
45,6% em 2007 para 29,5%. Por 
outro lado, cresceu a partici-
pação da construção de edi-
fícios (de 39,7% para 45,9%); 
e dos serviços especializados 
(de 19% para 24,6%).

Causas

Para Pinheiro, não há um 
único fator que explique a que-
da de investimento, mas ele 
destaca a crise fiscal e a inse-
gurança jurídica. “[A crise fis-
cal] implicou uma redução, 
por exemplo, de investimen-
to público em infraestrutura. 
Só no PAC [Programa de Ace-
leração do Crescimento], por 
exemplo, no pico histórico em 
2014, nós tínhamos R$ 70 bi-
lhões por ano de investimento. 
No ano passado tivemos R$ 17 

Os trabalhadores do Siste-
ma Eletrobras vão paralisar às 
atividades por três dias, a partir 
de hoje (11), em protesto con-
tra a privatização da estatal. De 
acordo com a Coletivo Nacional 
dos Eletricitários (CNE), os ser-
viços essenciais não serão afe-
tados. A paralisação terá início 
à 0h desta segunda-feira e irá 
até a 0h de quarta-feira (13). A 
expectativa do Coletivo é que 
a adesão ao movimento seja 
feita pelos 24 mil funcionários 
do sistema Eletrobras.

Segundo a Federação Nacio-
nal dos Urbanitários, que reúne 
os servidores da Eletrobras, o 
movimento deve parar as áre-
as administrativas e atividades 
fins, como operação e manu-
tenção de todas as empresas 
de geração, transmissão e dis-
tribuição de energia: Furnas, 
Chesf, Eletrosul, Eletronorte, 
Eletrobras e o Centro de Pes-
quisa de Energia Elétrica (Ce-
pel), além das distribuidoras 
dos estados do Piauí, Rondô-
nia, Roraima, Acre e Amazonas.

De acordo com o coordena-
dor do CNE e diretor jurídico 
do Sindicato dos Urbanitários 
do Maranhão, Wellington Araú-
jo Diniz, os serviços essenciais 
serão garantidos, sem prejuízo 
aos usuários, e, caso aconteça 
alguma ocorrência no sistema, 
os sindicatos acionarão as equi-
pes de manutenção e urgência.

“Nossa greve é contra o pro-
cesso de privatização da Ele-
trobras, que é uma tentativa de 
desmonte das empresas do sis-

tema elétrico nacional. A em-
presa está sendo posta à venda 
por um preço vil para satisfazer 
interesses de grandes grupos 
financeiros nacionais e inter-
nacionais e de países como a 
China, Itália e França, que têm 
interesse em se apropriar do 
patrimônio estratégico que 
representam as empresas do 
sistema Eletrobras”, avaliou o 
dirigente sindical.

Procurada, a Eletrobras 
informou que ainda não tem 
posicionamento oficial sobre 
a paralisação dos servidores. 
Na semana passada, o Tribu-
nal de Contas da União (TCU) 
aprovou a publicação do edi-
tal de privatização de seis dis-
tribuidoras de energia elétrica 
da Eletrobras. A intenção do 
governo é finalizar o processo 
até 31 de julho, mas uma de-
cisão da 49ª Vara do Trabalho 
do Rio de Janeiro determinou 
a suspensão do processo. Se-
gundo o governo, a privatiza-
ção da Eletrobras vai elevar o 
nível de eficiência e trazer di-
namismo à empresa.

CONSEQUÊNCIA

Produtos “contaminados” por conta do dólar

bilhões. Os investimentos das 
empresas estatais ano passado 
atingiram o menor nível desde 
que essa série histórica come-
çou a ser medida na década de 
1990”, apontou.

O presidente do Sinicon ava-

lia que a este cenário se soma 
um ambiente de insegurança 
jurídica que “afugenta o inves-
tidor privado”. “Ele não sabe se 
vai conseguir concluir as obras, 
em quanto tempo e qual retor-
no vai ter. Se ele vai conseguir 

O impacto na inflação provo-
cado pela alta do dólar e a para-
lisação dos caminhoneiros tem 
aumentado especulações entre 
economistas sobre uma possível 
elevação da taxa básica de juros, 
a Selic ainda neste ano. Mesmo 
com a moeda norte-americana 
caindo 5,43% na última sexta-
feira, cotada a R$ 3,709 no fe-
chamento, analistas acreditam 
que a tendência é de que o real 
volte a se desvalorizar nos pró-
ximos meses, pressionado pelas 
incertezas do período eleitoral e 
pelo cenário externo desfavorá-
vel. Se os preços subirem mui-
to, empurrados pelo dólar mais 
caro, o Banco Central (BC) teria 
de elevar os juros para manter 
a inflação ao redor da meta tra-
çada pelo Conselho Monetário 
Nacional, de 4,5%.

A autoridade monetária está 
atuando de maneira mais forte 
para conter o avanço do dólar, 
o que gerou uma forte queda 

entregar para os seus acionis-
tas, os seus investidores, o re-
torno que foi pactuado, dada 
a instabilidade de regras aqui 
no Brasil e a instabilidade po-
lítica”, avaliou. 

Pinheiro aposta nas políti-
cas de austeridade econômica 
do governo federal para libe-
rar recursos para investimen-
to. “Corte de gasto corrente, 
melhor planejamento do gas-
to, priorização de projetos do 
que é importante é fundamen-
tal. Mas esse trabalho não está 
completo ainda”, apontou. Ele 
propõe ainda a manutenção 
da taxa básica de juros no ní-
vel atual ou ainda mais baixo. 

“O governo começou com o 
trabalho do teto de gastos, mas 
essa medida sozinha é um pro-
blema, não é solução”, avaliou. 
Entre as medidas necessárias, 
o representante do Sinicon in-
dica a aprovação da reforma da 
Previdência. A Agência Brasil 
procurou o Ministério da Fa-
zenda, mas não obteve retorno 
até a publicação da reportagem.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

da taxa de câmbio na sexta. Na 
quinta-feira, a instituição anun-
ciou que ofertará US$ 20 bilhões 
em swaps cambiais (contratos 
equivalentes à venda futura da 
moeda norte-americana) até o 
fim desta semana. Mesmo as-
sim, o economista-chefe e sócio 
do Modal Mais, Álvaro Bandei-
ra, avaliou que o recuo da divi-
sa norte-americana foi apenas 
uma “trégua” e que a volatilida-
de continuará forte nos próxi-

mos meses.
“Lá fora a situação não está 

confortável, com elevações de 
juros em países desenvolvidos, 
o que prejudica os investimen-
tos no Brasil. Essa inquietação do 
mercado foi acelerada por conta 
da greve dos caminhoneiros e de 
todas as confusões que ocorre-
ram. O Ilan (Goldfajn, presidente 
do BC) mudou um pouco o qua-
dro de mercado, mas não é algo 
definitivo”, afirmou Bandeira.

A autoridade monetária está atuando para conter o avanço do dólar

24
MIL

funcionários do sistema 
Eletrobras devem parar 

as atividades



VIDA www.oimparcial.com.br

São Luís, segunda-feira, 11 de junho de 2018

ANÁLISE 
DA NOTÍCIA

O melhor e o pior presente:

Responsável: Douglas Cunha 
E-mail: douglascunha@gmail.com
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O presente IDEAL 
para o Dia dos Namorados

MATHEUS SILVA, 
19 ANOS

ESTUDANTE
O pior presente: “ É difícil me de-

sagradar, mas, se ela me desse algo 
que não for do meu estilo, eu não uso, 
ela saberia que eu não usaria, eu dei-
xo bem claro. Tem presentes que eu 
ganho que eu tipo não uso até hoje. 
Quando eu não gosto, eu não uso. Mas 
acho que, mexendo na minha roupa, 
é grande problema.”

O melhor presente: “Acho que um 
tênis e uma camisa. Eu gosto muito 
de roupas, e ela conhece meu estilo. 
Eu sou muito vaidoso em tudo” 

RAFAELA, 22 ANOS
ACADÊMICA DE 
PSICOLOGIA

O pior presente: “Aqueles que 
não seriam nem clichês, mas aque-
las coisas práticas. Exemplo: va-
le-presente, eu odeio ganhar vale-
presente. Porque é uma coisa que 
você vai, pega o dinheiro põem lá e 
aí escolhe o teu presente. Eu acho 
isso muito frio.”

O melhor presente: “Então, é 
qualquer presente que eu perceba 
que a pessoa pensou em mim, teve 
o trabalho de pensar em mim. Teve 
o trabalho de fazer alguma coisa. 
Se for um perfume que eu gosto, a 
pessoa sente e sabe o meu gosto, aí 
eu gosto. Camisas de algum dese-
nho que eu gosto, a pessoal presta 
atenção no que eu gosto. Basica-
mente isso.”

REBECA ARANI, 
23 ANOS

ACADÊMICA  
DE MEDICINA

O pior presente: “O pior foi quan-
do não ganhei. Nós estávamos quase 
terminando, então, a gente só saiu 
nem lembro pra onde. Na verdade, 
ele me deu ursinho, mas eu não con-
tei com presente. ”

O melhor presente: “O melhor 
presente foi uma cesta de chocola-
te e flores. Mas essa pergunta é difí-
cil, porque tipo um presente legal é 
aquele que mexe com a pessoa não 
importa qual seja. Uma coisa que a 
pessoa quer muito ou uma coisa que 
envolva o casal. Algo que possam 
fazer juntos ou que tenha a ver com 
o relacionamento.”

EDUARDOR AZOR, 
33 ANOS

ADVOGADO 
O pior presente: “Agora um pior 

eu não lembro, todos são bons. Pra 
mim, não tem presente ruim. Se é 
presente, é para agradar a pessoa, 
então sempre me deram presentes 
que gosto.”

O melhor presente: “O melhor 
presente foi uma caixa com um mon-
te de coisa: bebidas, chocolate, ca-
misinhas, perfume, e outras coisas. 
Esse foi massa.”

Um bom presente é aquele 

em que tem a participação de 

quem vai presentear de forma 

completa e principalmente 

levar a personalidade do 

presenteado. Ser reconhecido 

e lembrado por quem 

esta namorando é um dos 

principais aspectos para um 

bom presente. 

O pior presente é aquele 

que de nem uma forma 

foi pensado em quem será 

presenteado. Presente, 

em especial do Dia dos 

Namorados, requer uma 

particularidade, se espera 

um certo requinte quanto à 

escolha, visto que a pessoa 

convive com a outra, deduz-

se conhecer  quem está 

ao seu lado, seus gostos e 

características.

 Para o presente dos 

namorados, não se espera 

ser o mais caro, mais 

bonito, o mais perfeito, mas 

sim especial. Demonstrar 

conhecer quem estar ao seu 

lado é uma das melhores 

formas de presentear o 

outro. Em um mundo onde  

ninguém mais se enxerga, 

conhecer alguém que não a 

si mesmo é um grande, caro e 

perfeito presente.

ANGELA ROSANA,
 38 ANOS

ENFERMEIRA
O pior presente: “O pior presen-

te foi um enorme pacote e nada e 
que encheu de expectativa.”

O melhor presente:  “O me-
lhor foi uma mensagem de Jr. É 
assim, vou explicar: eu já conhe-
cia Jr como irmão da minha amiga. 
Via ele pelos reggaes, achava bo-
nito, interessante. Mas era o irmão 
“pilantra” da minha amiga. Aí num 
certo 12/6 recebi uma mensagem 
que perguntava se eu gostava de 
gordinhos (risos). Ele pensava que 
estava no anonimato, só que já ti-
nha o número dele na agenda. Aí 
respondi pra ele: ‘Por que demorou 
tanto?’. Daí pra frente só namoro, 
depois muito amor, meus filhos e 
minha família completa.”

MARIO DE JESUS, 
36 ANOS

ARTISTA PLÁSTICO, 
ACADÊMICO DE 

CIÊNCIAS SOCIAIS
O pior presente: “Pior presen-

te que recebi foi um par de meias 
e uma bermuda jeans desfiada.”

O melhor presente: “Nossa, 
recebi dois melhores presentes já: 
uma camisa com a frase: ‘Em Na-
tal tem quase tudo só falta você!’ 
e uma imagem da Nossa Senhora 
da Rosa Mística.” 

D
ia dos Namorados chegando, e os ca-
sais se perguntando: “O que eu vou 
dar de presente para o meu amor?”, 
ou melhor,  “O que eu vou ganhar de 

presente?”.  Na época mais romântica do ano, 
homens e mulheres se preparam para sur-

DOUGLAS CUNHA
COLABORAÇÃO: LARISSA PINHEIRO

preender  e para serem surpreendidos nessa data 
tão significativa para os casais. Namorados, mari-
dos e mulheres, amantes, em todo dia 12 de junho, 
tornam-se uma coisa só para comemorar um único 
sentimento: a paixão. 

O Dia dos Namorados é comemorado no Brasil 
no dia 12 de junho e tem como principal finalida-
de celebrar a união dos casais. Mas, aproveitando a 
deixa, os pares se esforçam para presentear uns aos 
outros: flores, chocolates, roupas, joias, etc. E a tro-
ca dos presentes já se naturalizou de tal forma que 
se tornou um dos principais costumes dessa data. 

Tentar agradar o seu parceiro com mimos não 
é uma tarefa nada fácil, por isso, estar sujeito a er-

ros é totalmente possível. A escolha dos presentes 
é um ritual e, para alguns, torna-se tão importan-
te e esperada que causa expectativas e até mesmo 
frustrações. Como quem ganha qualquer lembran-
ça  tem a liberdade de gostar ou desgostar, não se-
ria diferente com o dos namorados, que às vezes 
tendem as ser os mais perfeitos, mas muitas vezes 
são verdadeiros desastres.

Homens e mulheres, namorados e solteiros res-
pondem á pergunta: Quais os piores e o melhores 
presentes já ganhados no Dia dos Namorados? Onde  
relatam e contam experiências que classificam qual e 
de que maneira é a melhor forma de presentear o(a) 
companheiro(a) sem ter muitas chances de errar.
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Copa do 
Mundo 
muda a 
rotina 

Jogos do Brasil alteram 
funcionamento de bancos, 
órgãos públicos e lojas na 

capital maranhense

PLANTÃO E DISTRIBUIÇÃ O JUDICIÁRIO
O horário de funcionamento dos serviços do Poder 
Judiciário do Maranhão será alterado, nos dias de jogos 
da seleção brasileira durante a Copa do Mundo.
Pela resolução aprovada no Pleno do Tribunal, quando 
os jogos ocorrerem às 15h30, os serviços funcionarão 
das 8h às 14h. Nesse período, as sessões das câmaras 
cíveis e criminais serão realizadas normalmente.
Já no dia em que o jogo da seleção brasileira for 
iniciado às 11h, será ponto facultativo em todos os 
órgãos da Justiça estadual.

Responsável: George Raposo   E-mail: gdinamite@gmail.com

GEORGE RAPOSO

D
e quatro em quatro anos, 
o brasileiro tem a sua roti-
na alterada nos meses de 
junho e julho por conta da 

Copa do Mundo. Para 2018, os jo-
gos do Brasil no horário comercial 
devem alterar o funcionamento 
de vários órgãos. O Mundial ini-
cia no dia 14 de junho. Durante 
a primeira fase, o Brasil joga nos 
dias 17, 22 e 27 de junho. A primei-
ra partida ocorre num domingo. 
Suíça, Costa Rica e Sérvia estão 
no grupo do Brasil. 

Servidores federais
Os servidores públicos federais 

terão o expediente com horário 
especial durante os jogos da Sele-
ção Brasileira na Copa do Mundo 
de Futebol. Segundo a Portaria 
143, publicada na última segun-
da-feira (4), no Diário Oficial da 
União (DOU).

Nos dias de jogos do Brasil pela 
manhã, os funcionários públicos 
começarão a trabalhar a partir das 
14h. Quando o jogo for realizado 
à tarde, o período de trabalho se 
encerra às 13h. As medidas foram 
estabelecidas pelo Ministério do 
Planejamento. “Os dirigentes da 
Administração Pública Federal 

HONÓRIO MOREIRA

– De acordo com a Resolução n° 38/2010, as Coordenado-
rias de Distribuição e de Protocolo e Autuação também se-
guem essas regras, ou seja, funcionarão nos mesmos horários 
acima. Será mantido o Plantão Judiciário de 2º Grau, que fun-
cionará, normalmente, a partir das 18 horas. asscom@tjma.
jus.br (98) 2106 9023/9024.

Segundo a informação das assessorias, a Prefeitura de 
São Luís e o Governo do Estado do Maranhão ainda não defi-
niram como será a programação de funcionamento durante 
as partidas do Brasil na Copa do Mundo.

Mas pegando por analogia o que ocorreu em outras pre-
feituras, a possibilidade de São Luís copiar o mesmo modelo 
é muito grande. São três as situações previstas: nos dias em 
que os jogos forem às 9 horas (horário de Brasília), o expe-
diente ficará suspenso das 8 às 12 horas; nos dias em que os 
jogos forem às 11 horas, o expediente ficará suspenso das 10 
às 14 horas; e nos dias em que os jogos forem às 15 horas, o 
expediente ficará suspenso das 14 às 18 horas.

Outro modelo que pode ser adotado é o do Governo da 
Bahia que reduziu a jornada de trabalho no dia 27 de junho 
(quarta) para o período entre 8h e 13h, pois o Brasil joga às 
15h, e os servidores que trabalham 8h diárias devem fazer a 
compensação chegando 30 minutos antes e cortando outros 
30 minutos do horário de almoço após o expediente.  

A Copa do Mundo de Fute-
bol terá jogos exibidos mun-
dialmente no período de 14 
de junho a 15 de julho, e para 
melhor orientar os lojistas so-
bre o funcionamento do co-
mércio em dias de jogo do 
Brasil na Copa, a Câmara de 
Dirigentes Lojistas de São Luís 
está soltando um comunicado.

Segundo a CDL informa, 
não há acordo entre os sindi-
catos patronal e dos comerci-
ários referente ao fechamento 
das lojas nesses dias de jogos 
da Seleção Brasileira. Assim 
sendo, mesmo que seja ponto 
facultativo no serviço público, 
o comércio em São Luís po-
derá funcionar normalmente, 
nos termos da Convenção Co-
letiva Vigente.

No entanto, consideran-
do que a realização dos jogos 
pode influenciar as atividades 
nas empresas, a CDL sugere 
que os lojistas definam ante-
cipadamente os horários de 
funcionamento de suas lojas, 
de  acordo com a sua conveni-
ência, e com a devida comuni-
cação antecipada aos clientes.

PREFEITURA E GOVERNO 

devem garantir que os serviços 
considerados essenciais não se-
jam interrompidos”, ressaltou a 
pasta em nota. Ainda segundo a 
portaria, os servidores terão de 
compensar as horas não traba-
lhadas. O prazo para compensa-
ção será até o dia 31 de outubro 
deste ano.

Bancos
Os bancos poderão alterar o 

horário de atendimento ao pú-
blico nas agências nos dias de jo-
gos da Seleção Brasileira durante 
na Copa do Mundo de 2018. Isso 
será possível após o Banco Central 
(BC) publicar a Circular nº 3.897. A 
norma estabelece que nesses dias 
será obrigatório o atendimento 
mínimo de quatro horas, sendo 
dispensado o cumprimento da 
regra em vigor, que prevê cinco 
horas de atendimento obrigató-
rio e ininterrupto. 

 A Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban) divulgou o horá-
rio de funcionamento das agên-
cias bancárias durante os jogos 
da Seleção Brasileira na Copa do 
Mundo na Rússia. As agências 
deverão permanecer abertas du-
rante 4 horas e o atendimento 

vai depender do horário do jogo.
No dia 22 de junho, o Brasil 

vai enfrentar a Croácia, às 9h. Por 
conta disso, o atendimento ao pú-
blico será feito das 13h às 17h. Nos 
dias em que os jogos iniciarem 
às 11h, as agências irão abrir das 
8h30 às 10h30 e voltam a aten-
der das 14h às 16h. Quando as 
partidas acontecerem às 15h, o 
atendimento será realizado das 
9h às 13h. A Febraban informou 
que a alteração do horário acon-
tece “por motivos de segurança 
das agências e transportes de va-
lores”. A entidade informou ain-
da que os horários serão fixados 
nas agências pelo menos com 48 
horas de antecedência de cada 
partida.

Assembleia Legislativa
A Mesa Diretora da Assem-

bleia Legislativa do Maranhão 
baixou resolução administrati-
va alterando o horário de funcio-
namento do expediente naque-
la casa parlamentar, durante os 
dias dos jogos da Seleção Brasi-
leira na Copa do Mundo. 

Quando as partidas forem pela 
manhã, será decretado ponto fa-
cultativo enquanto os quando os 

jogos forem a tarde, o expediente 
será das 8h às 14h.

“Estabelecer que o horário de 
funcionamento da Assembleia Le-
gislativa do Estado do Maranhão, 
durante os jogos da Seleção Bra-
sileira pela Copa do Mundo de 

2018, será das 8h às 12h, quan-
do a partida ocorrer no período 
vespertino. Parágrafo Único – 
Quando o jogo da Seleção Bra-
sileira for no período matutino, 

será declarado ponto facultativo”,  
dita a regra.A mesma regra deve 
ser aplicada também nas fases se-
guintes quando ao seleção bra-
sileira estiver jogando. 

LOJAS



Inovação que funciona

COMÉRCIO
A Feirinha São Luís movimentou também o comércio local 
no entorno da Praça Benedito Leite. Segundo estimativa da 
Polícia Militar, a média de público para cada edição é de cerca 
de 4,5 mil pessoas. Com a movimentação maior aos domingos, 
comerciantes da área passaram a ter mais lucro com as 
vendas. O comerciante Rubens de Carvalho conta que antes 
nem abria aos domingos, mas que hoje é o dia da semana 
em que o estabelecimento registra maior movimentação de 
pessoas e, consequentemente, maior lucro.
“Passei a abrir aos domingos depois da Feirinha. É essa 
renda do domingo que paga o aluguel da gente aqui. Os 
idealizadores desse projeto foram iluminados. Sou parceiro 
da feira desde o início e acho esse um programa excelente, 
que já nasceu e segue firme e forte”, disse o comerciante 
Rubens de Carvalho. Proprietário de restaurante na Praça 
Benedito Leite, Keryson Serra, conta que o movimento é 
grande no estabelecimento aos domingos. “Sempre abrimos 
aos domingos, mas não tinha esse público que a feirinha traz. 
O movimento hoje em dia em maior. Considerando a ideia do 
programa, para somar à proposta da Feirinha o restaurante 
serve, aos domingos, exclusivamente comidas típicas”, contou.

300

Número de atrações 
em um ano de Feirinha

Feirinha de São Luís completa um ano transformando os domingos do Centro Histórico da capital

A 
Prefeitura de São Luís 
celebrou ontem um ano 
da Feirinha São Luís. 
Iniciativa da gestão do 

prefeito Edivaldo, coordenada 
pela Secretaria Municipal de 
Agricultura, Pesca e Abasteci-
mento (Semapa), o programa 
tem contribuído para a revita-
lização do Centro Histórico da 
cidade, para a geração e circu-
lação de renda e a valorização 
da cultura local, além de ser 
uma opção de lazer para tu-
ristas e moradores da cidade 
aos fins de semana. Ao longo 
de um ano, foram realizadas 53 
edições do evento, que ocorre 
sempre aos domingos, das 7h 
às 15h, na Praça Benedito Leite.

Durante o primeiro ano, a 
Feirinha São Luís movimentou 
mais de 20 toneladas de produ-
tos e subprodutos da agricultura 
local. Cerca de 240 mil pesso-
as já circularam pela Feirinha, 
gerando um capital circulante 
de quase R$ 12 milhões, além 
de renda nos mais de 120 pon-
tos de comercialização dentro 
e no entorno da Praça. No pal-
co montado em frente à Asso-
ciação Comercial já foram re-
alizadas cerca de 300 atrações. 
A Feirinha conta com cerca de 
100 barracas distribuídas para 
venda de produtos oriundos da 
agricultura familiar, artesana-
to, alimentação e ainda conta 
com food trucks e foodbikes.

O prefeito Edivaldo destaca 
os avanços obtidos ao logo de 
um ano de execução da Feiri-
nha São Luís. “Com esse pro-
grama, manifestamos mais uma 
vez nosso apoio aos pequenos 
produtores rurais, aos artesãos e 
artistas de nossa cidade. A Feiri-
nha gera emprego e renda para 
pequenos produtores rurais da 
ilha, artesãos, microempreen-
dedores e artistas locais que se 
apresentam durante o evento. É 
uma ação que vem dando mui-
to certo e beneficiando vários 
segmentos da sociedade. Além 
dos trabalhadores, a Feirinha 
favorece turistas e famílias que 
passaram a contar com um lu-
gar que oferece produtos natu-
rais e de qualidade e uma vasta 
programação cultural”, enfati-
za o gestor municipal.

Cada edição traz novidades 
na programação cultural, nos 
serviços oferecidos e nos produ-
tos comercializados. Ao longo 
de um ano, edições especiais 
da Feirinha foram realizadas 
em alusão a datas e festividades 
como Natal, Ano-Novo, Car-
naval, São João, aniversário 
da cidade, Dia das Mães, Dia 
dos Pais, Dia do Idoso e Dia da 
Consciência Negra. O espaço 
da Feirinha também foi utili-
zado para o desenvolvimen-
to de campanhas voltadas à 
saúde pública como Outubro 
Rosa e Novembro Azul e ainda 
de combate à violência contra 

OPORTUNIDADE

Além de ser uma opção de 
lazer para a população aos 
domingos, a Feirinha São Luís 
é uma oportunidade para 
que agricultores e artesãos 
possam comercializar 
seus produtos. O projeto 
é mais uma estratégia da 
Prefeitura de São Luís para o 
fortalecimento da agricultura 
familiar na capital, sendo 
um canal de escoamento da 
produção local, contribuindo 
com a melhoria na renda das 
famílias produtoras.
A produtora Maria Zuleide 
Cardoso, 58 anos, conta 
que vende seus produtos 
desde a primeira edição da 
feirinha. “Estou há um ano 
participando da feirinha e eu 
nem sei como agradecer por 
essa oportunidade que foi 
oferecida a mim e a minha 
família. É da Feirinha que tiro 
a minha única fonte de renda 
e de onde eu e meu marido 
tiramos lucro para pagar 
nossas contas. Vivemos da 
nossa terra e não tínhamos 
onde escoar essa produção”, 
diz Zuleide, produtora na 
comunidade Calembe, na zona 
rural de São Luís.
Entre os produtos 
comercializados pela 
produtora estão óleo de coco, 
pimenta, geleias de amora 
e pimenta, azeite de dendê 

e de coco babaçu e tempero 
caseiro. Em outras barracas, 
outros produtores garantem 
a diversidade de produtos 
oferecidos na feirinha, 
entre eles frutas, verduras 
e hortaliças. Os produtos 
artesanais na Feirinha São Luís 
são comercializados em cerca 
de 40 barracas. Associações e 
grupos de artesãos se revezam 
para a venda nos espaços. 
A artesã e presidente da 
Federação das Associações 
e Cooperativas de Artesãos 
do Maranhão (Fedacma), 
Iraci Queiroz, 73 anos, 
auxilia na articulação para a 
comercialização do artesanato 
na Feirinha São Luís.
“Não tenho outra profissão, 
eu vivo disso e antes da 
Feirinha não tínhamos 
um ponto de referência 
para a venda de nossos 
produtos. Hoje, esse é 
um espaço diferenciado, 
especial para nós, onde 
temos a oportunidade de 
mostrar o nosso trabalho. É 
impressionante o público a 
cada edição. Estamos muito 
felizes com esse espaço”, conta 
Iraci, que vende trabalhos 
manuais como pinturas em 
azulejos, porcelana e vidro, 
arte sacra em madeira, 
bordados em ponto cruz, 
crochês entre outros.

GERAL www.oimparcial.com.br

São Luís, segunda-feira, 11 de junho de 2018

8

Prefeito Edivaldo Holanda 
Júnior prestigia a força da 
Feirinha de São Luís

as mulheres, como é o caso do 
feminicídio.

O secretário municipal de 
Agricultura, Pesca e Abasteci-
mento, Ivaldo Rodrigues, avalia 
positivamente a evolução da Fei-
rinha a cada edição. “Desde que 
foi planejado e aprovado pelo 
prefeito Edivaldo, esse progra-
ma foi pensado para beneficiar 
um público vasto. A Feirinha 
hoje é uma ação que favorece 
produtores, artesãos, comer-
ciantes da área, turistas e fa-
mílias ludovicenses. É muito 
bom observar que esse é um 
projeto que vem crescendo e 
se consolidando a cada edição”, 
enfatizou o titular da Semapa.

PROGRAMAÇÃO
Em comemoração ao 
aniversário de um ano 
da Feirinha São Luís, a 
programação da edição 
de ontem segue em 
clima de São João. As 
atividades têm início às 
8h com um aulão de 
ritmos com a Secretaria 
Municipal de Desporto 
e Lazer (Semdel). A 
programação cultural 
inclui apresentações do 
Cacuriá da Vila Gorethe; 
das Brasileirinhas, com 
o Show “As coreiras do 
Samba”; boi Encanto 
do Olho d’Água, com o 
sotaque de orquestra; e 
do cantor Pepê Júnior, 
com o show “Bumbauê”. 
Também haverá 
participação especial do 
grupo de capoeira “Maior 
é Deus, pequeno sou eu”.

Responsável: George Raposo    
E-mail: gdinamite@gmail.com

FOTOS: HONÓRIO MOREIRA/ASCOM
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Competição de 
quadrilhas

Nos dias 29 e 30 de junho será 
realizada a I Mostra Competitiva de 
Quadrilhas Juninas do Maranhão, 
em três etapas; fase eliminatória, 
definida após inscrição; fase clas-
sificatória, realizada dia 29 de ju-
nho de 2018 em Imperatriz; e fase 
final, que será realizada no dia 30 
de junho de 2018. As duas últimas 
etapas serão realizadas na Beira Rio, 
em Imperatriz. O campeão levará 
para casa 1 carro 0km ou o valor 
de R$ 36 mil. A quadrilha que fi-
car em segundo lugar leva como 
premiação uma moto 0km ou R$ 
10 mil. O terceiro colocado pode 
levar também uma moto 0km ou 
o valor de R$ 7 mil.

Responsável: Samartony Martins
Email: samartonymartins@gmail.com

São João de Todos
agita Imperatriz
A programação para a temporada junina da maior cidade da Região Tocantina contará com shows, 
bumba meu boi, forró e competição de quadrilhas que terão como palco a Avenida Beira Rio

E
ntre os dias 23 e 30 de ju-
nho, a segunda maior cida-
de do estado, Imperatriz, 
recebe a programação do 

‘São João de Todos’ na Avenida 
Beira Rio. A festa realizada pelo 
Governo do Estado, por meio da 
Secretaria de Estado da Cultura 
e Turismo (Sectur), terá atrações 
variadas com toda a diversida-
de e tradição da cultura junina 

maranhense. No primeiro dia 
do festejo, 23 de junho, Impe-
ratriz será marcada por apre-
sentações de grupos de qua-
drilhas,  forró com Xaxado Pé 
de Serra do Seu Genu, Banda 
Retrô, entre outras atrações.

Outra grande atração é o trio 
sertanejo Brassalis, que é for-
mado pelos irmãos Monique, 
Suzy e Ruan Brassalis, filhos 
dos cantores Wilsinho Gogó 
de Ouro e Lílian Leite. A ban-
da promete deixar o clima do 
‘São João de Todos’ ainda mais 
animado ao som do sertanejo, 
cantando músicas já conheci-
das pelo público e de própria 

autoria. Já no segundo dia de 
programação, a Beira Rio rece-
be atrações que devem reunir 
milhares de espectadores para 
curtirem o show do Forró Jor-
ge Baião – Baião de Dois, Lilian 
Diniz e banda, Boi da Gamelei-
ra, Companhia Sotaque, Boi da 
Juventude de Miranda do Nor-
te, Boi da Juventude e Boi Bem 
Querer. No dia 25 de junho, o 
Forró  Jorge Baião – Baião de 
Dois,  e, no dia 26, o Forró Xa-
xado Pé de Serra do Seu Genu 
irão fazer o público dançar ao 
som de muito xote e pé de serra. 
Os grupos garantem a diversão 
do público e um repertório que 
não deixará ninguém parado.

Lairton e seus teclados
Lairton e seus teclados será um dos shows mais aguardados pelo 
público no dia 27 de junho. O cantor, que ficou conhecido em todo 
o Brasil pelo single Morango do Nordeste, irá tocar o melhor da 
seresta em clima junino, fazendo o público relembrar de grandes 
sucessos. Com o sucesso do single, seu álbum de estreia vendeu 
mais de 350 mil cópias.
Entre as outras atrações estão o show Atemi dDi Barros, Boi Vitória, 
Quadrilha Arrasta Pé e o show de Kevin Baetz. Dia 28 de junho, a 
Beira Rio recebe em seu palco o Forró Xaxado Pé de Serra do Seu 
Genu, Grupo Kizomba, Boi Estrela da Manhã de Governador Edson 
Lobão, Show Negrine e banda, e para finalizar o show da banda 
Meu Forró do Tops.
No dia 29, o cantor cearense Toca do Vale, 41 anos de carreira, levará 
para o arraial o melhor do forró. Seus principais sucessos na atualidade 
são as músicas Farra de Vaqueiro e O que me prometeu que contou 
com a participação especial de Wesley Safadão. Toca do Vale ainda hoje 
é intitulado por muitos como ‘Rei do Forró’, pois leva para seus shows 

Premiação 
1º lugar: 1 carro 0km ou 36 mil reais.
2º lugar: 1 moto 0km ou 10 mil reais
3º lugar: 1 moto 0km ou 7 mil reais.

antigos e novos sucessos. No dia 30 de junho, o 
palco da Beira Rio recebe o show de Gargamel na 
Zabumba e o show Fama de Rei.

23 A 30
DE JUNHO

Este é o período da 
temporada junina em 

Imperatriz

  Boi da Gameleira

Toca 
do Vale

Trio
sertanejo 
Brassalis

Lairton e seus 
teclados
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>> DIRETAS>> NOTINHAS

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

A vida profi ssional, os negócios e 
as associações estarão bastante 
favorecidas hoje. Faça novas 
amizades e procure auxiliar a quem 
necessitar de sua ajuda. Dia em que 
tudo correrá de acordo com os seus 
planos. 

Alguém poderá falar-lhe tentando 
tirar vantagem de um negócio. 
Esteja mentalmente preparado 
para exigir mais de pessoas 
individualistas, que pensam 
unicamente em si mesmas. Seja 
prático e objetivo.

Ótimo dia para tratar com pessoas 
de alta posição, com políticos e 
personalidades governamentais 
e administrativas. Lucrará nos 
negócios relacionados com atacado 
ou em grande escala. 

Algumas contrariedades em seu lar 
estarão previstas. Por outro lado, 
o fl uxo é favorável para conseguir 
jogar na loteria. Bom fl uxo para 
negócios. Provavelmente estará 
envolvido em ajudar uma pessoa 
amiga.

Infl uxos excepcionalmente benéfi cos 
para a sua vida em conjunto com 
outras pessoas, o trabalho e as 
confi ssões. Ouça mais as pessoas 
que te cercam, pois elas lhe 
mostrarão caminhos, os quais ainda 
não conhece.

Os estudos e as comunicações 
continuarão favorecidos, desde que 
já tenham sido iniciados de alguma 
forma. Alguma situação fi nanceira 
poderá contradizer frontalmente 
seus desejos e sonhos.

Início de um novo período 
profi ssional. Possibilidade de ver 
o seu talento melhor utilizado, 
produzindo assim uma melhoria, 
talvez em longo prazo. Fase de 
recolhimento e necessidade de 
solidão.

Coopere com os colegas de trabalho. 
Sua recompensa virá dessa 
cooperação. Prepare-se para um 
período repleto de importantes e 
defi nitivas realizações em todos os 
setores de sua vida.

Prepare-se, pois poderá receber 
uma notícia triste, vinda de alguém 
que você gosta muito. Uma pessoa 
muito especial para você não estará 
passando por momentos fi nanceiros 
muito favoráveis e felizes.

 Problemas em seu envolvimento 
amoroso continuam e, apesar de 
não estar mais empolgado, não 
encontrará coragem sufi ciente para 
tomar uma atitude que termine 
numa boa este romance.

  

Os amigos leais o ajudarão em 
qualquer difi culdade e conseguirá 
realizar boa parte de seus anseios 
e desejos. Ótimo ao amor e ao 
trabalho. Seja otimista e aproveite as 
chances que surgirão agora.

A infl uência astral é a melhor 
para fazer novas amizades e 
contatos públicos, pois estará com 
ânimo para falar e infl uenciar 
favoravelmente os outros. 

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
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Cia Barrica – A estreia do 
período junino na Cia Barrica – 
Rua de São Pantaleão – Centro 
Histórico, nos dias 12 e 13 de 
junho às 19h. Atrações: Forró 
do Raimundinho, Boi Lenda e 
Magias, Boi Upaon-Açu e os 
convidados: Cacuriá de Dona 
Tetê e Boi de Axixá

Festejos Igreja Santo Antônio 
de Pádua – Programação para 
o dia 11 de junho de 2018 - 21h 
– Dança Boiadeiros Cavaleiros 
Unidos; 22h – Show Juarez 
Souza; 23h – Boi Enconto do 
Olho D’Água

Show Boscotô e banda 
Marapanã - O grupo se 
apresenta dia 28, às 20h, no 
Viva Liberdade. Entrada franca

Arraial da Ilha – Até dia 17 de 
junho na Praça de Eventos do 
Shopping da Ilha

Atrações: Segunda-Feira 
(11) - 16h Música junina e 
brincadeiras infantis; 17h 
Música junina e brincadeiras 
infantis; 18h Quadrilha Flor do 
Sertão do Monte Castelo 19h 
Boi Barrica

Jantar do Namorados - No 
Mokai Lounge Bar, Av. dos 
Holandeses; terça – feira 
(12) haverá show romântico 
ao vivo do cantor William 
Freire. Reservas pelo fone 
(98)991041515.

Show de Katiana - Além 
de menu especial com 
deliciosas opções, os clientes 
do restaurante Villa do Vinho 
Bistrô serão brindados com 
show romântico da cantora 
Katiana Duarte acompanhada 
ao violão por Murilo Cardoso, 
sem cobrança de couvert 
artístico. Somente com 
reservas, para dois horários às 
19h e às 21h, na terça – feira 
(12.06). Informações: (98) 3181 
4908 / 98125 3311. 

Baile Forró no Chão – Com o 
Pé de Serra do grupo Baião do 
Mará, com Robson Garcia. Dia 
14 de junho de 2018. Horário: 
às 21h. Local: Chão SLZ - Rua 
do Giz, 167 - Praia Grande. 
Centro Histórico de São 
Luís. Valor: R$12 (com meia 
entrada).

São João  2018 – Dia 12 de 
junho com o grupo Forró do 
Meu Jeito – dia 12 de junho 
a partir das 20h no Arraial 
Santo Antônio – Praça Antônio 
Lobo - Centro Histórico. 
Informações: 98325-2515

São João do Sesi – Dias 22 e 
23 de junho às 18h30 no Sesi 
do Araçacy. Programação para 
o dia 22 – Boi de São Miguel 
do Rosário; Cia Barrica, Boi 
de Maracanã e Boi de Axixá. 
Dia 23 -  Barriquinha; Boi de 
Morros; Boi Brilho da Ilha e 

Boi da Maioba. Entrada: R$ 10 
cadeira e vip: R$ 20

Galeria Trapiche – 
Programação: dia 12 de junho 
será realizada a ofi cina de 
Mandala, das 14h às 17h. Já 
no dia 14 ocorrerá a roda de 
conversa “Meu nome não é 
mãe”, às 18h. A mostra “Divina 
Presença”, de Silvana Mendes, 
e “Meu nome não é mãe”, de 
Sunshine Santos, em cartaz 
até o dia 15 de junho, com 
visitação das 14h às 19h.

Festival Guarnicê - A 41º 
edição do Festival Guarnicê 
de Cinema acontece de 
9 (às 19h) a 16 de junho. 
O festival é o quarto 
maior festival de cinema 
do Brasil e homenageia 
grandes nomes do cinema 
e audiovisual do Brasil e 
Maranhão. O festival 

São João de Todos - O 
São João de Todos começa 
ofi cialmente no dia 14 de 
junho, no circuito ofi cial 
formado pelos arraiais da 
praça Nauro Machado, praça 
Maria Aragão, Ipem e Vila 
Palmeira. Com seis atrações 
por noite em cada arraial, 
entre grupos de bumba-
meu-boi, quadrilhas, danças 
tradicionais e shows de 
artistas locais e nacionais, a 
programação segue até o dia 
2 de julho.

PÁTIO ABERTO 2018
O show Sobre O Tatame Sessions foi 
uma das 44 propostas selecionadas 
para o Pátio Aberto 2018, do Centro 
Cultural Vale Maranhão. Ao todo, 
foram mais de 200 inscrições. 
Para este ano, foram selecionados 
32 shows e apresentações, três 
espetáculos de dança e teatro, 
seis ofi cinas e três mostras de 
audiovisual, com a participação de 
projetos de Axixá, Bacabal, Bom 
Jardim, Itapecuru-Mirim, Monção, 
Rosário, Santa Rita, além de São 
Luís e as cidades vizinhas de Paço do 
Lumiar e Raposa. A programação 
do Pátio Aberto será realizada até 
o mês de março de 2019, de forma 
gratuita e aberta ao público.

SEGUNDA EDIÇÃO
 A participação do Sobre o 
Tatame Sessions no edital do 
Pátio Aberto ocorrerá em duas 
edições. Além desta primeira 
edição em junho, a segunda 
está prevista para o dia 6 
de dezembro, também no 
CCVM. O cantor e compositor 
maranhense Paulão é a 
primeira atração confi rmada 
na segunda edição do Sobre o 
Tatame Sessions.

Projeto Sobre o Tatame 
Sessions, que reúne gran-
des nomes da nova cena 
musical maranhense, 
contará  com apresenta-
ções da Ornitorrincos do 
Sertão Turu, Ventriloco, 
Sfânio, Vinaa, Ari Sousa e 
Israel Costa

A nova geração da música maranhense

SERVIÇO

A
pós dois anos com epi-
sódios inéditos em suas 
plataformas digitais, o 
projeto Sobre o Tatame 

Sessions, do site maranhense 
Sobre o Tatame, realizará a sua 
primeira apresentação nos pal-
cos de São Luís – e será dentro 
da programação do Pátio Aber-
to, projeto realizado no Centro 
Cultural Vale Maranhão (CCVM), 
na Praia Grande. O show, mar-
cado para o dia 14 de junho, às 
19h, tem entrada franca e será 
aberto a todos os públicos. Entre 
as apresentações confi rmadas, 

estão as bandas Ornitorrincos 
do Sertão Turu e Ventriloco, e os 
artistas Sfânio, Vinaa, Ari Sousa 
e Israel Costa.

O show é um projeto ideali-
zado pelos jornalistas Gustavo 
Sampaio e Jonas Sakamoto, re-
datores do site Sobre o Tatame, 
e tem como principal objetivo 
incentivar e apresentar a mú-
sica produzida no Maranhão. 
“O objetivo do Sobre o Tatame 
Sessions é valorizar o cenário 
da música autoral maranhen-
se, um resgate de que aqui exis-

tem grandes talentos. Ao mesmo 
tempo, o show mostra a nossa 
força colaborativa com os artis-
tas para, futuramente, imergir 
no mercado de maneira profi s-
sional, séria e valorizada”, pon-
tuou Jonas Sakamoto, criador 
do site Sobre o Tatame, que já 
soma mais de 100 mil acessos.

Entre 2016 e 2018, o site 
gravou com diversos artistas 
maranhenses, como forma de 
apresentar para os internautas 
a produção musical do Mara-
nhão, em seus mais diversos 

estilos, indo do MPB ao rock, 
do folk ao reggae, entre tantos 
outros estilos.

O evento serve como uma 
extensão do que vem sendo de-
senvolvido no site, como pon-
tua Gustavo Sampaio, um dos 
organizadores da apresentação. 
“Nossa intenção é que o público 
de São Luís se aproxime ainda 
mais da música maranhense, 
acompanhando o que é pro-

duzido e lançado. A forma que 
encontramos para mostrar os 
grandes talentos que temos foi 
divulgá-los virtualmente e co-
locarmos todos juntos no pal-
co”, afi rmou.

Além dos shows – que con-
tarão com duetos e interação 
entre todos os artistas do line-
up –, a noite terá, ainda, a ven-
da de CDs e materiais dos ar-
tistas, os intérpretes Dill Costa 

e Matheus Lopes, que irão dar 
acessibilidade por meio da Li-
bras e a participação das ilus-
tradoras Neila Albertina, Vi Al-
ves, Juliana Ribeiro, Eva Braun, 
Ana Áurea e Brenda Maciel, tra-
zendo assim a força feminina 
por meio da arte e ilustrações 
dos cantores – já compartilha-
das nas redes sociais. O Centro 
Cultural Vale Maranhão fi ca lo-
calizado na Avenida Henrique 
Leal, 149, Praia Grande, Centro. 
Outras informações pelo telefo-
ne 3232-6363.

O quê? Sobre O Tatame Ses-
sions, com apresentações da 
Ornitorrincos do Sertão Turu, 
Ventriloco, Sfânio, VINAA, 
Ari Sousa e Israel Costa;

Onde? No Centro Cultural 
Vale Maranhão (CCVM), lo-
calizado na Avenida Henri-
que Leal, 149, Praia Grande, 
Centro;

Quando? Quinta-feira (14), 
às 19h.

Quanto? Aberto público

Banda Ornitorrincos do Sertão Turu

Israel Costa Rick Ramos

Vinaa

FOTOS: DIVULGAÇÃO

MALHAÇÃO: VIDAS BRASILEIRAS
Rafael comenta com Gabriela que Pérola parece 
estar sofrendo de um transtorno alimentar. Hei-
tor se emociona com a proximidade entre Garoto 
e Tito. Rafael se preocupa com a atitude de Isadora 
ao conversar sobre Pérola. O gerente da academia 
de Pérola afi rma que ela não poderá mais ser a 
garota-propaganda do lugar. Vinícius convida Ta-
líssia para sair. Úrsula tenta aconselhar Pérola, mas 
é destratada.  

ORGULHO E PAIXÃO
Cecília e Rômulo se surpreendem com a acusação 
de Fani. Vestida como Mário, Mariana fi ca nervosa 
diante de Agatha. Luccino pede que Rômulo e Ce-
cília saiam de sua casa. Julieta oferece trabalho a 
Aurélio. Cecília se surpreende com a notícia sobre o 
casamento de Ema e Edmundo. Elisabeta conver-
sa com Jane sobre Darcy. Edmundo abandona seu 
jantar de noivado. 

DEUS SALVE O REI
Afonso informa a Rodolfo que ele será levado para 
longe de Montemor. Agnes promete a Brice que 
guardará segredo sobre a fi lha da bruxa. Augusto 
pede a Virgílio que aproveite a ausência de Catari-
na e Otávio para buscar Héber. Lucrécia, Heráclito 
e Latrine encontram Dionísia e Margô no castelo 
de Alcaluz. Otávio fi ca impressionado com a ado-
ração do povo de Montemor por Catarina. Rodolfo 
se perde ao ser deixado por Romero na fronteira 
de Montemor. 

SEGUNDO SOL
Luzia decide fi car com Beto/Miguel. Remy procu-
ra Karola. Groa avisa a Cacau que Luzia fi cou com 
Beto/Miguel em Boiporã. Valentim se irrita quando 
Karola insiste para ele cantar a música de Beto Fal-
cão para um jornalista. Roberval faz uma proposta 
para Rosa. Selma questiona Maura sobre a união 
das duas. Karen pede perdão a Manuela. 
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Só no Brasil 
tem jogo na 
véspera da Copa

Levantamento mostra que apenas em 
território brasileiro terá bola rolando no dia anterior ao 
início do Mundial. Peru, Uruguai e Colômbia terão partidas uma semana antes

O 
inchaço do calen-
dário do futebol 
brasileiro não é 
novidade para 

ninguém, mas atingiu seu ní-
vel mais crítico em um ano de 
Copa do Mundo. Quando os ár-
bitros apitarem o término da 12ª 
rodada do Campeonato Brasi-
leiro, o intervalo até a abertura 
do Mundial da Rússia será de 
apenas 12 horas. Uma situação 
única entre os países represen-
tados na Copa. 

Apenas o Brasil terá partidas 
disputadas a menos de 24 horas 
do início de Rússia x Arábia Sau-
dita, jogo de abertura da Copa 
do Mundo, marcado para a pró-
xima quinta, dia 14, às 12h (Bra-
sília), em Moscou. Corinthians, 
Internacional, Vasco, Atlético-
MG, Bahia e Ceará entrarão em 
campo às 21h45 da véspera (13), 
no encerramento da 12ª roda-
da do Campeonato Brasileiro. 

Outros três países ainda têm 
bola rolando, todos na América 
do Sul: Peru, Uruguai e Colôm-
bia. O caso mais grave e o perua-
no. O país de Guerrero teve jogo 
antes, deixando cinco equipes 
desfalcadas por terem jogado-
res convocados: Universitario, 
Melgar, UTC, Municipal e Alian-
za Lima.

O Uruguai paralisou o campe-
onato na mesma data, mas ape-
nas um clube teve baixas provo-
cadas pelo Mundial: o Peñarol, 
que perderá dois jogadores. Já a 
Colômbia teve o segundo jogo 
da decisão do campeonato na-
cional, a Liga Aguilla no sábado 
(9/6), mas sem perda de atletas. 
Os únicos que atuam no país 
e estarão na Rússia defendem 

A temporada na Euopa se encerrou em 26 de maio, 
quando Real Madrid e Liverpool decidiram a Liga dos 
Campeões. Os torneios nacionais tiveram suas últimas 
rodadas realizadas em 19 de maio. Após isso, os joga-
dores foram liberados para suas seleções. 

Argentina
A Superliga Argentina teve sua 27ª rodada realiza-
da em 14 de maio, com o Boca Juniors foi campeão. 
No entanto, haveria datas na sequência para a Copa 
Argentina. A primeira fase seria realizada em 13 de 
junho, ou seja, um dia antes da abertura da Copa. Por 
solicitação dos clubes, a federação local (AFA) adiou 
a rodada para depois da Copa do Mundo.

México
A Liga Mexicana teve o Santos Laguna como cam-
peão após bater o Toluca na decisão. O segundo jogo 
da final foi realizado em 20 de maio, dando fim à 
temporada 2017/2018. Os únicos problemas ficariam 
por conta das Supercopas do México, marcadas ini-
cialmente para 15 de julho, mesma data da final da 
Copa do Mundo. A Federação Mexicana já afirmou 
que adiará as datas para que os clubes tenham seus 

jogadores à disposição.

Panamá
A fase Clausura da Liga Panamenha teve seu térmi-
no em 19 de maio, quando o Independiente venceu o 
Tauro e conquistou o título local. Todos os jogadores 
foram liberados de maneira antecipada para defen-
der o Panamá na Copa do Mundo. 

Costa Rica
Após os torneios Apertura e Clausura serem defini-
dos, o Deporitvo Saprissa conquistou o Campeonato 
Costarriquenho após vencer o Herediano nos pênal-
tis. A final do torneio nacional aconteceu em 20 de 
maio, finalizando a temporada 2017/2018. 
Irã: a Pro Liga, nome dado para a primeira divisão do 
Campeonato Iraniano, teve sua 30ª rodada realizada 
em 27 de abril. O Persepolis conquistou o título na-
cional com 64 pontos - o clube terá quatro represen-
tantes na seleção iraniana durante a Copa do Mundo. 

Arábia Saudita
O Campeonato Saudita foi encerrado no dia 12 de 
abril, quando a 26ª rodada foi completa. O Al-Hilal 

levantou o troféu ficando na primeira colocação com 
56 pontos conquistados.   

Coréia do Sul
A K-League está paralisada desde o dia 20 de maio, 
quando a 14ª rodada chegou ao fim e os jogadores 
foram liberados para defender a seleção coreana na 
Copa do Mundo. O torneio terá sua sequência em ju-
lho, quando Gyeongnam e Pohang abrem a rodada 15. 

Japão
A J-League vive a mesma situação do Campeonato 
Coreano. O torneio foi paralisado em 20 de maio, na 
15ª rodada, e retornará para sequência em 18 de ju-
lho. Nessa pausa para a Copa do Mundo, os jogadores 
foram liberados para defender a seleção japonesa. 

Austrália
A Liga A teve sua última rodada disputada em 15 de 
maio, quando o Melbourne Victory bateu o Newcastle 
Jets e conquistou o título do Campeonato Australiano. 

Tunísia
O campeonato local teve suas atividades encerradas 

em 10 de maio, quando a 26ª rodada chegou ao final. 
O Esperance Tunis conquistou o título da primeira 
divisão com 58 pontos. Já a Taça da Tunísia teve sua 
decisão realizada em 13 de maio, quando o Club Afri-
cain venceu o Etoile Sahel. 

Egito
Disputado em pontos corridos, a Primeira Liga 
teve sua última rodada disputada em 20 de maio, 
quando o Al Ahly levantou o troféu após a 34ª 
rodada. A final da Copa do Egito foi disputada 
em 15 de maio, com vitória do Zamalek sobre 
o Smouha. 

Senegal
O Campeonato Senegalês teve a 28ª rodada sendo 
realizada no dia 28 de maio e o título ficando com o 
Jaaraf, com 56 pontos conquistados. 

Marrocos
O Campeonato Marroquino teve sua última rodada 
disputada em 12 de maio, onde o Tanger conquistou 
o título. Na Taça do Trono, o Raja Casablanca ficou 
com o título após bater o Difaa El Jadidi.

O CALENDÁRIO NOS OUTROS PAÍSES 

A bagunça do calendário 
peruano se assemelha ao do 
Brasil em praticamente todos 
os sentidos. A sexta rodada do 
Apertura será dividida entre 
os dias 9 e 10 de junho. Vol-
tando a disputar uma Copa 
do Mundo após 36 anos, não 
houve uma organização pré-
via da federação local para 
proteger os clubes, tendo em 
vista que perder atletas para 
a seleção não é uma situação 
cotidiana. 

É habitual que o calendário 
não seja paralisado quando a se-
leção peruana está em campo. 

Os maiores exemplos estão nas 
últimas edições de Copa Amé-
rica, em que atletas foram con-
vocados e o torneio local seguiu 
sendo disputado. Lá, a pátria é 
o principal foco dos torcedores, 
principalmente quando o Peru 
está disputando torneios inter-
nacionais, como conta o jorna-
lista Luis Burranca. 

Colômbia
A Liga Aguilla da Colômbia, 

que representa a primeira divi-
são nacional, está em sua eta-
pa decisiva. Após a fase de gru-
pos ser realizada, o mata-mata 

já está em curso. O jogo de vol-
ta da final está marcado para o 
próximo dia 9. Atlético Nacional 
e Deportes Tolima ainda estão 
em disputa, mas nenhum atle-
ta dessas equipes foi convocado 
para a Copa do Mundo. 

Devido à maioria dos chama-
dos estarem atuando na Europa, 
não houve problema devido aos 
desfalques. Com o torneio divi-
dido em Apertura e Clausura e 
os três clubes com nomes con-
vocados (Once Caldas, Depor-
tivo Cali e Junior Barranquila) 
terem sido eliminados nas quar-
tas de final, ninguém foi preju-

dicado, como relata a jornalista 
Angie Smith. 

Nigéria
Na Nigéria, a última rodada 

antes da pausa para a Copa do 
Mundo aconteceu em 2 de junho, 
com 12 dias de distância para a 
abertura. Apenas um clube do 
país foi desfalcado: o Enyimba 
International, que perderá o go-
leiro Ikechukwu Ezenwa. O jor-
nalista Samm Audu conta que 
houve uma preocupação pelo 
calendário e muitos jogos tive-
ram suas datas remarcadas de-
vido ao Mundial. 

Peru e Uruguai, os casos mais graves na América

Corinthians e 
Internacional já 
jogaram, mas 

enfrentarão outros 
adversários na 

véspera da Copa

Once Caldas, Deportivo Cali ou 
Junior Barranquila, times que 
não jogaram a final entre Atlé-
tico Nacional e Tolima. 

A Nigéria também manteve 
as atividades em junho. A pausa 
aconteceu no último sábado, dia 
2, e apenas um clube foi afetado. 
No Brasil, Grêmio (Geromel), 
Corinthians (Fagner), Palmei-
ras (Borja), São Paulo (Cueva), 
Vasco (Martin Silva) e Cruzeiro 
(Arrascaeta) perderam atletas 
por sete rodadas da principal 
competição do país. O maior 
tempo entre todos os países. 

A reportagem mapeou a si-
tuação mundo afora para en-
tender até onde os calendários 
das ligas e de suas equipes de-
pararam ou não com as con-
sequências da agenda da Copa 
do Mundo. A bagunça do ca-
lendário é exclusiva do Brasil? 
Existiu um planejamento pré-
vio nos outros países? 

13/6
Tem rodada  pelo 

Campeonato Brasileiro 
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Sampaio agora encara o Figueira
Delegação do Sampaio Corrêa já se encontra em Florianópolis-SC, local do próximo jogo 
do Campeonato Brasileiro, contra o Figueirense. A partida está programada para amanhã

RÚSSIA 2018

Saiba quais os horários dos 
jogos do Brasil na Copa

Responsável: Neres Pinto    E-mail: neresp@gmail.com

17 de junho (domingo) - BRASIL x SUÍÇA - 15h
22 de junho (sexta-feira) - BRASIL x COSTA RICA - 9h
27 de junho (quarta-feira) - BRASIL x SÉRVIA - 15h
Se o Brasil passar como 1º colocado do Grupo E
2 de julho (segunda-feira) - OITAVAS DE FINAL - 11h
6 de julho (sexta-feira) - QUARTAS DE FINAL - 15h
10 de julho (terça-feira) - SEMIFINAL - 15h
15 de julho (domingo) - FINAL - 12h
Se o Brasil passar como 2º colocado do Grupo E
3 de julho (terça-feira) - OITAVAS DE FINAL - 11h
7 de julho (sábado) - QUARTAS DE FINAL - 11h
11 de julho (quarta-feira) - SEMIFINAL - 15h
15 de julho (domingo) - FINAL - 12h
Obs:Se perder na semifinal, jogará a disputa do 3º lugar no dia 14 
de julho, sábado, às 11h.

NERES PINTO 

A
pós o cumprimento de 
mais uma rodada da 
Série B do Campeona-
to Brasileiro, o Sam-

paio Corrêa não teve  tempo 
para descanso e amanhã já 
terá para mais um jogo, desta 
vez, fora de casa, em Floria-
nópolis-SC, contra a equipe 
do Figueirense.

O técnico Roberto Fonse-
ca poderá fazer novas altera-
ções na equipe, notadamen-
te nas posições que alguns 
titulares não vêm rendendo 
o suficiente para garantir a 
vaga onde há outros  atletas 
disputando. Além disso, ou-
tros atletas que estavam no 
Departamento Médico pode-
rão já estar liberados. 

Ontem, o time voltou a 
treinar no CT José Carlos Ma-
cieira. Às 11h, os atletas se 
apresentaram no aeroporto 
para a viagem com destino 
a Floripa, onde chegaram às 
18h15. Hoje, o grupo treina 
no CT do Avaí, à tarde. O re-
torno a São Luís começa às 
13h de quarta-feira. 

AMANHÃ
18h
Juventude-RS x Coritiba-PR

Londrina-PR x  Goiás-GO
20h30
Figueirense-SC x Sampaio Cor-
rêa-MA

Dia 14/06
21h
Guarani-SP x São Bento-SP
15/06
19h15
Fortaleza-CE x Brasil-RS
20h30
Boa Esporte-MG  x Avaí-SC
21h30
CRB-AL x Ponte Preta-SP
16/6
18h30
Vila Nova-GO x Atlético-GO
19h
Oeste-SP x  Criciúma-SC
21h
Paysandu-PA x CSA-AL

Na Copa
A maratona de jogos do Tri-

color vai prosseguir mesmo no 
período em que estiver sendo 
disputada a Copa do Mundo. A 
Série B não terá jogos transfe-
ridos neste período, pela CBF, 
até porque  a segunda divisão 
não possui atletas na Seleção 
Brasileira e o calendário de jo-

gos é extenso até novembro. 
Depois de enfrentar o Figueira 
fora de casa, o Tricolor voltará 
a jogar. Na décima segunda ro-
dada, no dia 23, o Sampaio vai 
receber o Atlético Goianiense, 
no Castelão, às 19h.

No fim de semana, a CBF 
divulgou a segunda parte da 
tabela detalhada da Série B,  

com jogos a partir do dia 26. 
Mas o Sampaio só joga no dia 
1º de julho, em Londrina, no 
estado do Paraná, contra a 
equipe local.

Retrospecto
O Sampaio Corrêa já enfren-

tou o Figueirense duas vezes 
desde 2009. Foram duas vitó-

rias do time maranhense e uma 
do Tricolor pelo Brasileiro. No 
dia 4 de março de 2009 o Fi-
gueirense venceu de 2 a 1, em 
casa. Em 2016, em  São Luís,  
a vitória foi do Sampaio Cor-
rêa pelo mesmo placar (2 a 1).  
Pela Copa do Brasil, em 2009, 
no entanto, o Sampaio venceu 
de 3 a 2 nmo Castelão.

20h30

Horário do jogo 
Figueirense x Sampaio

Equipe tricolor volta a jogar amanhã pelo Campeonato Brasileiro e pretende melhorar posição diante do Figueirense, em Florianópolis-SC

PRÓXIMOS JOGOS

A Copa do Mundo de 2018 
começará no dia 14 de junho, 
quinta-feira, às 12h (horário de 
Brasília), com o jogo entre Rús-
sia (país-sede) e Arábia Saudita, 
o único do dia.  A Seleção Bra-
sileira entrará em campo pela 
primeira vez três dias depois, 
no dia 17 de junho (domingo), 
às 15h, em Rostov, diante da 
Suíça. A equipe do técnico Tite 
voltará a jogar depois só na sex-
ta-feira, dia 22 de junho, às 9h, 
em São Petersburgo, contra a 
Costa Rica. Depois, encerra sua 
participação na primeira fase 
contra a seleção da Sérvia no 
dia 27 de junho (quarta-feira), 
às 15h, em Moscou. 

Se passar como primeira co-
locada do Grupo E, a Seleção 
Brasileira jogará no dia 2 de ju-
lho (segunda-feira), às 11h, em 
Samara, pelas oitavas de final, 
contra o 2º colocado do Grupo 
F, que tem Alemanha, México, 
Coreia do Sul e Suécia. Avan-
çando, o Brasil jogará no dia 6 
de julho, sexta-feira, às 15h, em 
Kazan, pelas quartas de final. 

Se passar, disputará a semifinal 
no dia 10 de julho, terça-feira, 
às 15h, em São Petersburgo. Já 
a final será no dia 15 de julho, 
domingo, às 12h, em Moscou. 

Caso a Seleção Brasileira 
passe como 2ª colocada do 
Grupo E, jogará nas oitavas 
de final contra o 1º colocado 

do Grupo F (talvez a Alema-
nha), no dia 3 de julho, ter-
ça-feira, às 11h, em São Peter-
burgo. Depois, nas quartas de 
final, jogaria no dia 7 de julho 
(sábado), às 11h, em Samara. 
Avançando, na semifinal, jo-
garia no dia 11 de julho, quar-
ta-feira, às 15h, em Moscou.

PROGRAMAÇÃO  

Se o Brasil for passando de fase e chegar à final da Copa do Mundo, fará o último jogo no dia 15 de julho, às 12h   
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